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E L E I T O R A L 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

(Decreto n . 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) 

ANNO IVi RIO DE JANEIRO, 8 DE AGOSTO DE 1935 N . 89 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 
J U L G A M E N T O S 

O sr . ministro presidente designou o d ia 9 do cor-
rente para julgamento dos' seguintes processos: 

1 — Consulta n . 1.450 (relator, s r . d r . Miranda V a l -
verde), do procurador regional do Acre sobre: i')] 
se os juizes de direito, em pleno exercíc io na C o r ­
te de Appel lação podem fazer parte do Tr ibuna l j 
Regional; 2°) se existindo na sede da comarca ape­
nas vim ju i z de direito, esse pode substi tuir no T r i ­
bunal Regional, o j u i z federal . 
(Esse julgamento foi adiado a requerimento do 

s r . d r . re la tor . ) 
2 — Recurso eleitoral n . 30 (relator s r . ministro P l i n i o 

Casado) sendo recorrentes o dr . J o ã o Vi l l a s Bôa% 
e outros e recorrido o Tr ibuna l Regional do Estado 
de Matto Grosso. 

j£ —» Consulta n . 1.583 (relator sr . minis tro Eduardo E s -
pinola) do Tr ibuna l Regional do Rio Grande do 
S u l sobre se continua ob r iga tó r i a a rubr ica dos 
juizes eleitoraes nas photographias das tres vias 
dos t í tu los de eleitores. 

8 — Consulta n . 1.584 (relator s r . minis t ro P l ín io C a ­
sado) do Tr ibuna l Regional de Sergipe sobre se, 
dentro dos l imites da legis lação e j u r i s p r u d ê n c i a 
do T r i b u n a l Superior, pôde elaborar in s t ruccões 
suppletivas para as eleições municipaes, fac i l i tan­
do a bôa comprehensão da l e i , ou se deve esperar 
esses supplementos do Tr ibuna l Super ior . 

5.-> Consulta n . 1.585 (relator s r . desembargador José 
Linhares) do presidente do Tr ibuna l Regional de 
Sergipe, sobre se os syndicatos reconhecidos ante3 
de 16 de julho, data da p r o m u l g a ç ã o da Const i tu i ­
ção do Estado, mas que ainda não estão com os 
seus estatutos reformados, segundo a nova l e i 
s ind ica l , podem eleger delegados eleitores para as 
eleições de deputados classistas. 

$ — Consulta n . 1.586 (relator s r . desembargador C o l -
lares Moreira), do presidente do Tr ibuna l Regional 
de Pernambuco, sobre, como se deve proceder é m 
face da coll isão entre o art . 82 § 3° da Const i tu ição 
Federal e o art . 22 § I o do Código Ele i tora l , no 
caso de subs t i tu ição do ju iz federal no T r i b u n a l 
Regional. 

X — Communióação n . 1.587 (relator s r . prof. João C a ­
bral) do Part ido L ibe ra l do P a r á sobre a sua r e ­
solução de installar na I a zona do Estado vá r io s 
postos eleitoraes para maior facilidade do a l i s ­
tamento eleitoral, a lém de outros nos mun ic íp io s 
do interior, pedindo o registo dessa communicação 
como parte integrante do registo do Part ido j á 
effectuado, como permitte o ar t . 167 § 1° do Có­
digo E l e i t o r a l . 

8 — Reclamação n . 1.588 (relator s r . d r . Miranda V a i -
verde) do d r . Mar io Araú jo e outros, contra o f a -
sto do Tr ibunal Regional do P a r a n á , apesar de r e ­
c lamações do ju i z eleitoral • de Tibagyl , não ter 

ainda attendido ao pedido de transferencia de do­
m i c i l i o eleitoral, que era na reg ião da Bahia , i m ­
pedindo assim que os reclamantes possam votar no 
p r ó x i m o pleito m u n i c i p a l . 

© —> Pedido de registo n . 1.581 (relator s r . prof. J o ã o 
Cabral) referente a "Frente Negra Brasileira",-

com sede em São Pau lo . 
10.—- Cancellamento de inscr ipção n , 1.434 (relator s r . 

minis t ra P l in io Casado) do eleitor Oscar Xavier. 
J ú n i o r , na 3 8 a zona de S. Pau lo . 

11 — Cancellamento .de inscr ipção n . 1.435 (relator s f . 
desembargador José Linhares) do eleitor Octacilio 
da Gu ia Leite, na 69* zona de São Paulo . 

.12 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.436 (relator s r . 
desembargador Collares Moreira) do eleitor L a -
bieno Bapt is ta Machado na 115* zona de São 
Pau lo . 

13 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.437 (relator s r . 
prof . João Cabral) do eleitor Amaro Manoel na 29* 
zona de São Pau lo . 

14 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.438 (relator sr.i 
d r . Miranda Valverde) do eleitor Marcos Serna-
gl ia na 115 a zona de S. Pau lo , 

l ã — Cancellamento de insc r ipção n . 1.439 (relator s r . 
minis t ro Eduardo Esp ino la do eleitor Alexandre 
de Souza Ribeiro, na 115 a zona de S. Pau lo . 

16 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.440 (relator, s r . m i ­
nistro P l in io Casado), do eleitor Armando Meirelles 
da Si lva , na 115* zona de São Pau lo . 

17 — Cancellamento de insc r ipção n . 1.441 (relator, sr . : 

desembargador José L inhares ) , do eleitor A r t h u r 
Te ixe i ra de Camargo, na 38" zona de São Paulo . 

18 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.442 (relator, sr'. : 

desembargador Collares Moreira) , do eleitor F ranc i s ­
co Joaquim dos Santos, na 69* zona de São Pau lo . 

1.9 —- Cancellamento de inscr ipção n . 1.443 (relator, srv 
prof . João Cabral) , do eleitor Fortunato Amér ico 
Giordarn, na 115 a zona de São Pau lo . 

20*— Cancellamento de inscr ipção n . 1.444 (relator, s r . dr. 
Miranda Valverde) , do eleitor Dilermando da S i l ­
ve i ra Pagnano, na 82* zona de São Pau lo . 

21 •— Cancellamento de inscr ipção n . 1.445 (relator, s r . m i ­
nistro Eduardo Espinola) , da eleitora F lo ra da S i lva 
Dias, na 115* zona de São Paulo . 

22 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.446 (relator, s?. ; 

ministro P l in io Casado), do eleitor Conrado Dina, na 
37* zona de São Paulo . 

23 — Cancellamento de inscr ipção u . 1.447 (relator, s r . 
desembargador José Linhares) , do eleitor Alfredo 
Rodrigues, na 83* zona de São Paulo . 

24 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.448 (relator, s r . 
desembargador Collares Moreira) , do eleitor A m b r o -
sio Dolce, na 38* zona de São Paulo . 

§5 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.449 (relator, sr.: 
prof . João Cabral) , do eleitor Antônio Nol im, na 
101* zona de São Pau lo . 

26 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.451 (relator, se­
nhor ministro Eduardo Espinola) do eleitor José 
F i r m i n o de Mattos na 131 a zona e São Paulo-. 

27 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.452 (relator, se­
nhor ministro P l in io Casado) da eleitora Assumpta 
dos Santos na 3 2 a zona de São Paulo . 

28. -—Cancellamento de inscr ipção n . 1.453 (relator, se­
nhor desembargador José Linhares) do eleitor. 
Amér ico Marconi na 50 a zona de São Pau lo . 
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29 — Cancellamento de insc r ipção n . 1.454 (relator, se­
nhor desembargador Collares Morei ra do eleitorj 
Manoel Antônio da Si lva , na 50 a zona de S. P a u l o . . 

30 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.455 (relator, se-! 
nhor prof. João Cabral) do eleitor Manoel B i c a , 
na 133 a zona de São P a u l o . 

31 — Cancellamento de insc r ipção n . 1.456 (relator, se-
nhor d r . Miranda Valverde do eleitor Virginio, 
Coelho Sobrinho, na 5 0 a zona de São Pau lo . 

32 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.457 (relator, se* 
nhor ministro Eduardo Espinola) da eleitora Ma-* 
r i a Hehl Simões , na 4 a zona de São P a u l o . 

33 — Cancellamento de" inscr ipção n . 1.458 (relator, se­
nhor ministro P l in io Casado) do eleitor Antônio, 
Mariano da Si lva , na 55 a zona de São Pau lo . 

3 4 — C a n c e l l a m e n t o de insc r ipção n . 1.459 (relator, se­
nhor desembargador José Linhares) do eleitor M a ­
r io Geraldo da S i lva , na 8 5 a zona de São P a u l o . 

35 — Cancellamento de insc r ipção n . 1.460 (relator, se­
nhor desembargador Collares Moreira) do eleitor, 
Orestes Mauhani , na 127 a zona de São P a u l o . 

36 — Cancellamento de insc r ipção n . 1.461 (relator, se-: 
nhor prof . João Cabral) da eleitora Francisca O l i ­
vei ra Santos, na 3 2 a zona de São P a u l o . 

37 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.462 (relator, se ­
nhor d r . Miranda Valverde) do eleitor Clementinq 
Machado, na 129 a zona de São Pau lo . 

38 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.463 (relator sr. m i ­
nistro Eduardo Espinola) , do eleitor Antônio R i b e i ­
ro Nogueira Jún io r , na 115 a zona de São Pau lo . 

39 — Csncellamento de inscr ipção n . 1.464 (relator sr. m i ­
nistro P l in io Casado), da eleitora Syívia Pa lmei ra 
de L i m a , na 115 a zona de São Pau lo . 

40 *— Cancellamento de inscr ipção n . 1.465 (relator sr. des­
embargador José Linhares) , do eleitor João F o r -
cella, na 97 a zoT\a de São Paulo . 

41 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.466 (relator sr. des­
embargador Collares Moreira) , da eleitora C y n i r a 
Toledo L i m a , na 7 1 a zona de São P a r l o . 

42 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.167 (relator sr .prof. 
João Cabral), do eleitor José de Salles, na 131 a zona 
de São Paulo . 

43 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.468 (relator sr. dr. 
Miranda Valverde) , do eleitor João Ver í s s imo So­
brinho, na 101 a zona de São P a u l o . 

44 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.469 (relator sr. m i ­
nistro Eduardo Espinola) , do eleitor ""Agenor B u e -
no, na 128 a' zona de São Pau lo . 

45 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.470 (relator sr. m i ­
nistro P l ín io Casado), do eleitor Ricardo Couto, na 
8 4 a zona de São Paulo . 

46 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.471 (relator sr. des­
embargador Jo sé Linhares) , da eleitora Zu lmi r a de 
Oliveira , na 5 0 a zona de São Pau lo . 

47 — Cancellamento de inscr ipção TI. 1.472 (relator sr. des­
embargador Collares Morei ra) , do eleitor Antônio 
Meirelles, na 128 a zona de São Pau lo . 

48 — Cancellamento de inscr ipção n . 1.473 (relator sr. prof. 
João Cabral), do eleitor I sa l t íno V i e i r a , na 128 a 

zona de São Paulo . 
Secretaria do Tr ibuna l , em 7 do agosto de 1935. — 

Agripino Veado, secretario. 
O Tr ibunal , em sua 78 a sessão o rd inár ia , realizada em 

5 de agosto de 1935, sob a p res idênc ia do s r . H e r m e n e g ü d o 
de Barros, resolveu: 

I o ) responder a consulta n . 1.215 (relator, s r . prof. João 
Cabral) declarando que os juizes nlunicipaes , do 
Acre são vi ta l íc ios e podem exercer as funções p le ­
nas de ju iz eleitoral, unanimemente; 

2°) responder a consulta n . 1.265 (relator, sr . minis tro 
Eduardo Espinola) do Tr ibuna l Regional de Serg i ­
pe, declarando que fallecendo o ju i z federal, mem­
bro do Tr ibunal Regional, a subs t i tu i ção se f a rá 
por meio do ju iz de direito da Capital, designado 
pela Corto de Appel lação ; 

3 o ) responder pela mesma fô rma a consulta n . 1.354; 
4*) approvar o parecer indicativo de que trata o recurso 

eleitoral n . 34 (relator, s r . d r . Miranda Valverde) 
sendo recorrentes Carmello Crisolino e outros e re­
corrido o Tr ibunal Regional de São Paulo, unani ­
memente; 

5°) negar provimento.ao recurso eleitoral n . 34-A (relator, 
s r . d r . Miranda Valverde) sendo recorrentes A n ­
tônio L u i z Botelho Chaves e outros e recorrido o 
Tr ibuna l de São Paulo, unanimemente; 

6 o ) responder a eonsulta n . 1.543 (relator, s r . desembar­
gador José Linhares) do Tr ibuna l Regional do P a ­
raná , declarando que para as p róx imas eleições m u -
nicipaes, pôde o Tr ibuna l autorizar a confecção .do 
material necessár io ás mesmas eleições, tudo de­
baixo da fiscalização do mesmo Tr ibunal , unan i ­
memente; 

7 o ) responder a consulta n . 1.544 (relator, s r . desembar­
gador Collares Moreira) do Tr ibuna l Regional do 
Esp i r i to Santo, declarando que o desembargador no 
caso da consulta, deve ser dispensado da funeção 
e subs t i tu ído por u m dos juizes de direito da C a ­
pi ta l ; unanimemente; 

8 o ) adiar por proposta do s r . relator-desembargador Jos£ 
Linhares, a resposta á consulta n . 1.549; 

9 o ) responder a consulta n . 1.555 do presidente do T r i ­
bunal Regional do Acre, negativamente, mas decla­
rar que no caso concreto o presidente do Tr ibuna l , 
pôde fazer as ind icações ; 

10°) ordenar, o cancellamento das ínscr ipções eleitoraes de 
que tratam os processos ns . 1.363 a 1.386 e 1.388 
a 1.413. 

Agripino Veado, secretario. 

ACTAS 

71" SESSÃO ORDINÁRIA, R E A L I Z A D A E M 19 D E J U L H O 
D E . 1935 

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEGJLDo DE BARROS 

Aos dezenove de julho de m i l novecentos e t r inta e cinco, 
ás nove horas, na sala das sessões do Tr ibuna l Superior do 
Jus t i ça Ele i tora l , presentes os juizes, srs. ministros Edua r ­
do Espinola e P l in io Casado, desembargadores José L i n h a ­
res e Collares Moreira, prof . João Cabral e o s r . d r . Miranda 
Valverde, foi pelo s r . presidente, ministro H e r m e n e g ü d o 
de Barros, declarada aberta a sessão . E ' l ida e approvada 
a acta da sessão anterior . Tomando conhecimento dos ca ­
sos que lhe foram submettidos, o Tr ibuna l resolveu: l°)i 
adiar a requerimento do sr . ministro Eduardo Espinola, o 
julgamento do recurso n . 90 (relator sr . minis tro P l in io C a ­
sado), sendo recorrente o desembargador Oscar Pinho de 
Souza Dantas e recorrido o Tr ibunal Regional da B a h i a ; 
2 o ) approvar a modif icação do plano de divisão do Estado 
do Rio Grande do Sul , em zonas eleitoraes quanto ao m u n i ­
c ípio de Far roupi lha , Ar ro io do Meio e I juhy (consulta n u ­
mero 39), sendo relator o sr. desembargador Collares Moreira, 
unanimemente; 3*) responder a consulta n . 1.078 (relator 
s r . d r . Miranda Valverde) , da Procuradoria Regional do -

Amazonas, declarando que o art . 38 do Regimento Gerai dos 
Juizes Eleitoraes continua em vigor, para os que j á adqui­
r i r am a nacionalidade, unanimemente; 4 o) responder a con­
sulta n . 1.196 (relator s r . desembargador Collares Moreira) ' 
do Tr ibunal Regional de Pernambuco, declarando que a mes­
ma deve ser resolvida pelo Tr ibuna l alludido, com recurso 
para o Tr ibunal Superior, unanimemente; 5o) responder a 
eonsulta n . 1.197 (relator sr . prof. João Cabral) do T r i b u ­
nal Regional do Rio Grande do Sul , declarando que a pres i ­
dência do Tr ibunal Regional é incompat íve l com a p r e s i d ê n ­
c ia da ,Côrte de Appel lação, emquanto perdurar esta, deven­
do a subs t i tu ição se fazer pelo respectivo vice-presidente do 
Tr ibuna l Regional, unanimemente; 6o) converter em di l igen­
cia o julgamento da consulta n . 1.198 (relator s r . d r . M i ­
randa Valverde) do Tr ibunal Regional do Rio Grande do 
Norte, para ser ouvido o s r . d r . procurador geral, unan i ­
memente; 7°) ordenar o cancellamento das ínscr ipções eleito­
raes de que tratam os proeessos n . 1.166 a 1.195, com as 
mesmas e anteriores r e c o m m e n d a ç õ e s . Nada mais havendo a 
tratar, foi encerrada a sessão ás 10 1J2 horas e convocada 
outra para ás nove horas do dia 22 do corrente. E do que 
para constar, lavrei a presente, redigida pelo s r . secretario 
do T r i b u n a l . E u , Raul Pacheco de Medeiros, auxi l iar da se­
cretaria a escrevi. E eu, Agr ip ino Veado, secretario do T r i ­
bunal, a subscrevo. — üermeneaildo de Barros, presidente. 
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72* SESSÃO ORDINÁRIA, R E A L I Z A D A E M 22 D E J U L H O 
D E 1935 

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEGILDo DE BARROS 

Aos vinte e dois de julho de m i l novecentos e trinta e 
cinco, ás nove horas, na sala das sessões do Tr ibuna l S u ­
perior de Justiga Ele i tora l , presentes os juizes, srs. minis­
tros Eduardo Espinola e P l ín io Casado, desembargadores José 
Linhares e Collares Moreira, prof . João Cabral e o d r . M i ­
randa Valverde, foi pelo s r . presidente, ministro Hermene-
gildo dò Barros declarada aberta a sessão . E ' l ida e ap-
provada a aeta da sessão anteridr. Tomando conhecimento 
dos casos que lhe foram submettidos, resolveu o T r i b u n a l ; 
1') responder ao pedido, de licença n . 81 do Tr ibuna l Regio­
nal de Goyaz (relator s r . d r . Miranda Valverde, declarando 
que á vista do art . 27 letra g do Código Ele i tora l , compete 
ao Tr ibuna l Regional, com recurso para o Tr ibuna l Superior 
a a l t e ração do plano de divisão eleitoral do Estado; todavia 
conceder a l icença solicitada por se tratar de a l t e ração feita 
na vigência da legislação eleitoral anterior, unanimemente; 
2 o ) responder a consulta n . 1.209 (relator s r . prof . J o ã o 
Cabral) do presidente do Tr ibuna l Regional de Matto Grosso, 
declarando que não pode fazer, na espécie, convocação de sup-
plentes, mas aguardar a decisão do Tr ibuna l Superior sobre 
o recurso, unanimemente; 3*) não tomar conhecimento da re­
presentação n . 1.216 (relator sr. d r . Miranda Valverde) de 
Már io Manias, no caso concreto, por se dar competeneia do 
Tr ibuna l Regional resolver sobre facto de estar servindo como 
direetor da Secretaria do Tr ibuna l Regional de São Paulo, 
pessoa que não é bacharel em direito, unanimemente; 4 o), 
adiar o julgamento da consulta n . 1.208, do presidente do 
Tr ibuna l Regional do Acre, a requerimento do s r . relator, 
sr . desembargador Collares More i ra ; 5o) dar provimento ao 
recurso n . 9U (relator sr . ministro P l ín io Casado) sendo r e ­
corrente o desembargador Oscar P inho de Souza Dantas e 
recorrido o Tr ibunal Regional da Bah ia para declarar que o 
recorrente não continua como substituto, na qualidade de 
juiz de direito, desde que passou a ser desembargador, unani­
memente; 6o) mandar que a secretaria faça cancellar no A r -
chivo Elei toral , as ínscripções eleitoraes de que tratam os 
processos de ns. 1.199, 1.202 a 1.207, 1.211 a 1.214 e 1.216 
a 1.230. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a ses­
s ã o ás 10 1|2 horas, e convocada outra para o dia 24 do cor­
rente ás nove horas. E do que para constar lavrei a presen­
te redigida pelo sr . secretario do T r i b u n a l . E eu, Rau l 
Pacheco de Medeiros, auxiliar ria secretaria a escrevi. E eu, 
Agr ip ino Veado, secretario do T r ibuna l a subscrevo. — Ecr~ 
menegildo de Barros, presidente. 

JURISPRUDÊNCIA 

PROCESSO D E REPRESENTAÇÃO P R O F I S S I O N A L [*)\ 
N . 50 (*) 

Accordão (1) 

Vistos, e t c : 
Preliminarmente, accordam os juizes do T r i b u ­

nal Superior de Jus t i ça Ele i tora l em converter em 
diligencia o julgamento deste processo de impugna-
ção á expedição de diploma de representante de clas­
se ao cidadão Ricardino P r a n k l i n Prado, para o f i m 
de solicitar-se do ju iz eleitoral da 2 a zona deste D i s -
t r í c to que mande notificar e certificar "como, de que 
modo consta do Car tór io respectivo a entrada do re­
querimento de qual i f icação do alistando Ricardino 
F r a n k l i n Prado, que sc diz feito em novembro de 
1934, e como, de que modo, em que tranmittes, o res­
pectivo processo se encontrava "em andamento" a 28 
de janeiro do corrente anno devendo tudo ser ce r t i ­
ficado á vista e com referencia e t r ansc r ipção dos 
termos por ventura existentes nos protocollos ou l i ­
vros desse Ca r tó r i o . 

Tr ibuna l Superior de Jus t i ça Ele i tora l , em 29 de 
abr i l de 1935. — Hermenegildo de Barros, presiden­
te. — Plinio Casado, relator . 

L(") Reproduzido por ter sahido com incorreção.. . 

PROCESSO D E REPRESENTAÇÃO P R O F I S S I O N A L 
N . 50 

Accordão (2) 

O cap i tão de navio de longo curso, Ricardino 
F r a n k l i n Prado, c idadão brasileiro, natural do Estado 
de Minas Geraes, com 46 annos de edade, eleito depu­
tado de classe pelo grupo de "transportes", como em­
pregado, requereu a expedição do seu diploma, j u n ­
tando os seguintes documentos: a ) ' o t í tu lo eleitoral; 
6) a carteira profissional; c) a ce r t idão de que ó 

syndicalisado nesse grupo; d) a ce r t idão do osercicio 
da prof issão , por mais de dois annos, na Companhia 
de Navegação L l o y d Bras i le i ro . . 

(Vede f l s . 25 a 30 ) . 
E m tempo háb i l — Sebas t ião L u i z de Oliveira , 

c idadão brasileiro nato, deputado federal, veiu i m p u ­
gnar a referida expedição de diploma, allegando: 

I o ) que Ricardino F r a n k l i n Prado era "em­
pregador" e n ã o "empregado", quando foi eleito 
pela classe dos "empregados"; 

2 o ) que n ã o era syndicalisado; 
3 o ) que nãja era eleitor na data da eleição 

e, portanto, " ine legíve l" , sendo nullos os votos que 
lhe foram dados; 

4 o ) que, em face da j u r i s p r u d ê n c i a deste 
Tr ibuna l Superior, cabe o diploma de deputado 
federal ao impugnante, que foi o immediato em 
votos, como se ver i f ica da acta do segundo es­
c r u t í n i o da eleição e publicada no "Bole t im E l e i ­
toral" de 10 de fevereiro do corrente anno, á pa­
gina 411, tendo sido a predita eleição effectuada 
a 31 de janeiro" de 1935. 
(Vôde a i m p u g n a c ã o e os documentos que a ins­

truem, "ut" f l s . 31 "usque" 73 v . ) . 
Houve debate o ra l . 
O impugnante juntou ainda os documentos de 

f l s . 81, 82, 83, e o impugnado juntou t a m b é m os do­
cumentos, "ut" f l s . 78, 80, 84, "usque" 87 v ) . 

Procedeu-se á uma diligencia, requerida pelo 
sr. ju iz professor João Cabral, como se ver i f ica de fo­
lhas 7.5-77. 

O sr . dr. procurador geral emit t iu o parecer de 
fls 89-90 — opinando pela expedição do diploma ao 
impugnante Sebas t ião de Oliveira , immediato em vo­
tos ao impugnado Ricardino F r a n k l i n Prado por que 
este não provou prehencher todos os requisitos i m ­
postos pelos artigos 3 o , paragrapho 7 o , das "Dispos i ­
ções T r a n s i t ó r i a s , e 24 da Cons t i tu ição da Republica 
e I o , das Ins t rucções de 11 de setembro de 1934. 

Isto posto, 
Considerando que, a l ém de constar dos autos á 

prova plena de que Ricardino F r a n k l i n Prado é bra­
sileiro nato e maior de 25 annos, — vem a talho assi-
gnalar que esses requisitos não foram impugnados 
por Sebas t ião L u i z de Ol ive i ra ; 

Considerando que, não procede a p r imei ra allega-
ção de que Ricardindo F r a n k l i n Prado era "empre­
gador" e não empregado, quando foi eleito pela clas­
se dos "empregados"; 

Porquanto, 
' Considerando que, na "ensura da lei e nos dic ta-

mes da doutrina e da j u r i s p r u d ê n c i a , o "capi tão ou 
mestre de navio", quer de longo curso, quer de cabo­
tagem, que se não revista t a m b é m da qualidade de 
p r o p r i e t á r i o ou da de armador, hypothese em que o 
navio navega em seu nome e por sua p róp r i a conta, 
— não pôde ser considerado "empregador" nem com-
•merciante, "porque não age em seu p róp r io nome 
e sim em nome do armador; n ã o especula, pois Ifccebè 
a r e m u n e r a ç ã o dos seus serviços, embora esta não seja 
mais do que uma quota dos lucros auferidos, não na­
vega por conta p r ó p r i a e s im por conta do armador"., 
"Embora o contracto de ajuste do cap i tão se regule 
pelas disposições da l e i eommercial, todavia não é elle 
ceputado commerciante". 

Júlio Pires — "Dire i to Commercial", pag 196; 
Boistel — "Cours de droit com " n . 1.194; 
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L y o n Gaen et Renault — T r . de droit eomm. 
n . 517, v o l . 5 o ; Segovia Crit dei Cod, Comm., Ar­
gentino, v o l . n . 2 o , nota 2.986; Pipia, c i t . I, n . 464j 
Silva Costa — Dir. Comm. marítimo, v o l . 2 o nota 
2.986, citados por Bento Faria — Código Commercial 
Brasileiro Annotado, pag. 427)., 

Considerando que, ao contrario, o cap i t ão "de 
navio" é um locador de serviços, u m m a n d a t á r i o dos 
armadores e p r o p r i e t á r i o s , um "empregado", cuja p r o ­
fissão, na frase incis iva de Cesare Vivante , consiste 
em trabalhar para aquelles que o tomaram a seu ser­
v i ç o . (Instituições de Direito Commercial, pag. 337, 
— t raducçâo de J . Alves de S á ) . 

Considerando que n ã o pôde convalescer, como 
eoarctada, o argumento de que o capi tão , "magister 
navis", principalmente o de "longo curso", ó u m "em­
pregador", um arbitro .supremo, só abaixo de Deus, 
"master under God", como dizem os ingleses, — pois 
que, precisamente, o "magister navis", foi sempre 

considerando um agente commercial ; a "cura totius 
navis" a elle confiada não é r a antigamente a " cu ra" 
technica, mas sobre tudo a "cura" commercial ; ei lé 
ainda que dirigindo o navio com a ajuda do "nauta" 
ou "gubernator", isto é, do homem perito na arte da 
navegação, era o representante do "exereitor" (arma­
dor) , ao passo que o cap i tão de longo curso, o c ap i ­
tão moderno dos grandes navios a vapor, é mais u a i 
"empregado technico (impiegato t é c n i c o ) " das grandes 
companhias de navegação, conforme d i ssé r ta Giovann i 
Pacinott i , chegando a asserir que "la antica figura 
dei" magister navis oggi piá nom esiste se non su 
quelle piceole navi destinale al piceolo commercio di 

cosia, la eui importanza' é presso trascurabile di 
fronte al grande commercio maritÍ7no internazionale" 

(Dizionario Pratico dei D i r i t o P r iva to . — Vi t to r io 
Scialoja, — v o l . í, pags'. 735-736, ve r . — Capitano d i 
Nave" ) . 

Considerando que o capitão do navio não perde a 
qualidade dê "empregado" do p r o p r i e t á r i o ou armador 
para adquir i r a de empregador, pelo facto de poder 
escolher e ajustar a gente da equipagem, porquanto 
esse direito elle só pode rá exercel-o, "obrando de 
concerto com o dono ou armador, caixa ou consigna-
tario do navio, nos logáres onde estes se acharem pre ­
sentes". (Artigo 499 do Código C o m m e r c i a l ) . ' 

Considerando que, se "o c ap i t ão não pôde ser 
obrigado á receber, na equipagem, individuo algum 
contra a sua vontade" (Artigo 499, " i n f ine") , não é 

. menos certo que a le i , em substancia, reconhece no 
p r o p r i e t á r i o o direito de rejeitar as pessoas que lhe3 
forem propostas pelo c a p i t ã o . "La legge,, in sostanza, 
rieonosce nel proprietário il dirilo di respingere le 
per&onne che gíi fossero proposte dei capitano; gli 
accorda, come le chiama il Bedarride, um dirito de 

"Veto", che puó esercitare luttavolta cheio creda nel 
suo interesse". Emilio Repetli. — Capitano di Nave 

i — 11 Digesto Italiano, v o l . 6 o , pag. 792, n . 122). 
Considerando' que, nas grandes e hodiernas com­

panhias de navegação, a escolha da equipagem é feita 
,pela d i r ecção" . 

"Nelle odièrne grandi compagnie di navigazione 
la scelta delVequipagio é fatta dalla direzione".s 

XPacinotti — Capitano di Nave, pags. 736-737, n. 6 ) . 
Considerando que Ricardino F r a n k l i n Prado, -co­

mo capi tão de navio do L loyd Brasi leiro, um m a n ­
da tá r io , um "empregado technico" dessa companhia de 
navegação que o tomara ao seu se rv i ço . 

Considerando que, alem de não estar cumpr ida -
mente provada a al legação de que Ricardino F r a n ­
k l i n Prado exercia as funeções de Secretario Gera l 
do L l o y d Brasi leiro, quando foi eleito deputado fede­
r a l , — essa circumstancia nada t i ra nem põe ao caso 
sujeito, visto que, como Secretario, Ricardino F r a n ­
k l i n Prado ainda assim continuaria a ser u m "em­
pregado" do L l o y d Bras i l e i ro . 

Considerando, em s u m m á , que Ricardino Frankl in . 
Prado não era um "empregador" mas um "emprega­
do", quando foi eleito deputado federal pela classe dos 
"Transportes" e pelo grupo dos "Empregados". 

Considerando que ainda é mais improcedente $ 
segunda a rgu ição do impugnante Sebast ião L u i z de 
Oliveira, ou seja a de que o impugnado Ricardino 

F r a n k l i n Prado n ã o era syndicalisado, pois, escolhido 
para delegado eleitor, os seus poderes não foram re­
conhecidos, porquanto não se tomou conhecimento da 
eleição, porque o :Syndicato Centro dos Capitães da 
Mar inha Mercante, que o elegeu, não fora reconhecido 
pelo Minis té r io do Trabalho, a té 10 de outubro de 
1934, " e x - v i " do disposto no artigo I o , das Ins t rucções 
de 11 de setembro de 1934. 

Considerando que se n ã o devem confundir as 
eleições de delegados-eleitores com as de represen­
tantes profissionaes, pois que, " e x - v i " do disposto no 
artigo I o , das Ins t rucções de 11 de setembro de 1934,-
— só os syndicatos reconhecidos a té 10 de outubro, 
de 1934 poderiam, a té o dia 10 de novembro do mes­
mo anno, eleger os seus delegados para votarem, em 
janeiro de 1935, nas eleições de representantes pro­
fissionaes; ao passo que " e x - v i " do disposto no artigo 
24 da Const i tu ição da Republica e do artigo 24 das 
supracitadas Ins t ruções , poderiam ser votados para 
representantes profissionaes e respectivos supplentes 
os que, alem dos outros requisitos necessár ios , per­
tencessem á uma associação, comprehendida no res­
pectivo grupo legal, e reconhecida pelo • Minis tér io do 
Trabalho, ainda que depois de 10 de outubro de 1934, 
mas sempre antes do dia das eleições de represen­
tantes profissionaes, em janeiro de 1935, 

Considerando que este Tr ibuna l Superior não to­
mou conhecimento da eleição, em virtude da qual R i ­
cardino F r a n k l i n Prado foi escolhido delegado-elei-
tor do "Centro dos Capi tães da Mar inha Mercante", 
— porque esse syndicato não fora reconhecido pelo 
Minis té r io do Trabalho a t é ' 10 de outubro de 1934, 
" e x - v i " do disposto no artigo I o das Ins t rucções de 
11 de outubro, de 1934, f l s . 1-23). 

Mas, 
Considerando que, como se ver i f ica do documen­

to de f l s . 23 e do Diário Official de f l s . 78, — o M i ­
n i s t é r i o do Trabalho, por despacho de 31 de outubro 
de 1934 e nos termos da legislação em vigor, resolveu 
approvar os estatutos do "Syndicato Nacional do Cen­
tro dos Capi tães da Marinha Mercante", com sede nes­
ta Capital, e reconliecè-lo, . como syndicato profissq-
nal de empregados e, para f irmeza mandou passar a 
competente "Car ta" . 

Considerando que, nestas condições, F r a n k l i n 
Prado era syndicalisado, — pois que pertencia a u m 
syndicato profissional, reconhecido muito antes das 
eleições de representantes profissionaes, em fins de 
janeiro de 1935,.—'• podendo ser eleito pela classe dos 
"Transportes" e pelo grupo de "empregados" con­
soante a j u r i s p r u d ê n c i a deste Tr ibuna l Superior . 

Considerando que é t ambém improcedente a ter­
ceira al legação de que Ricardino F r a n k l i n Prado não 
estava alistado eleitor, quando foi eleito, em janeiro, 
de 1935, pois só foi qualificado e le i to r ' em 8 de fe­
vereiro e inscripto a 13 do mesmo m è z e do mesmo 
anno, sendo portanto " inelegível" , como '"nul los" são, 
os votos que lhe foram dados. 

Considerando que, ex-vi do disposto nos art. 24 é 
112, letra "d" , da Const i tu ição da Repúbl ica e 59 n u ­

mero I o , do Código Ele i tora l , — "são inelegíveis os 
que não estiverem alistados eleitores; 

Mas, 
Considerando que esses dispositivos devem ser 

observados com a r e s t r i cçâo do paragrapho 7 o , do 
artigo 3 o , das "Disposições T r a n s i t ó r i a s " , cuja d i s ­
posição imperat iva manda que" para as primeiras 
eleições dos órgãos de qualquer poder, não prevalece­

r ã o "iiielegibilidades", nem se exig i rão requisitos es-
peciaes, excepto as qualidades de brasileiro nato © 

gozo dos direitos po l í t i cos . 
• Considerando que se nos deparam antitheticas as 

expressões — "são elegiveis os que estiverem no 
gozo dos direitos politicos" — e — "são inelegíveis os 
que não estiverem alistados eleitores, •— porquanto 
no gozo dos direitos politicos es tão os alistaveis, ao 
passo que só os alistados se acham no exercício desse 
d i re i to" . "No alistavel, que se pôde alistar; em lhe 

aprazendo.o direito pol í t ico de voto está em capaci­
dade potencial" . " E ' o gozo." "No alistado que se ha ­
b i l i tou a votar actualmenfe, esse direito está em ca ­
pacidade actv.al". " E ' o exerc íc io" (Ruy Barbosa, --
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Contestação â eleição do marechal Hermes da Fon-
seca para presidente da Republica, e transcripta no 
livro "Direito Político" de Nestor Massena, pags. 106, 
167) . 

Considerando que o paragrapho 7 o do artigo 3 o da i 
"Disposições T r a n s i t ó r i a s " , exigindo, para a elegi* 
bilidade ,nas primeiras eleições, tão somente as qua­
lidades de brasileiro nato e gozo dos direitos politicos, 
e tendo esse "gozo" o alistavel, poz de manifesto que 
é "elegivel" o brasileiro nato que se pode alistar, mas 
ainda não está alistado. 

Considerando que o supracitado paragrapho 7 o , 
não exige, para a elegibilidade do brasileiro nato, a 
qualidade de "alistado", isto é, que elle se ache no 
exercício dos direitos politicos, mas t ão somente a 
qualidade de "alistavel", isto é que elle esteja no 
"gozo" daquelles direi tos. 
. Considerando que a locução — "gozo dos d i r8 i* 

tos", consagrada em textos constitucionaes estrangei­
ros, não é suscept íve l de qualquer outra interpreta­
ção, como se ver if ica .dos seguintes commentarios: 

Terza condizione é i l "godimento" dei 
d i r i t t i c i v i l i e " p o l i t i c i " . 

L a frase r ichiama esattamente quella che lo 
S t á tu to medesimo adopera nel art iculo 24, a pro­
pósi to dei quale si é notata la distinzione fra "go­
dimento" ed "esercizio". Basta a i r e l ig i l i t á i l 
godimento di d i r i t t i c i v i l i e "politici ossia la ca­
pacita potenziale di esercitarii: auindi colui che^ 
non é materialmente iscrito nelle liste elettorali 
politiche, e per ció non ha Vesercizio dei dirito di 
voto, se tutavia possede la capacita civile e política, 
'puô essere validamente eletto ditato" (Racioppi 
e Brunelli — Commento alio Slatuto dei Regno, 
v o l . I — pags. 465, § 420 — Apud Ruy Barbosa 

— Transc r i ção no "Dire i to Po l í t i co" de Nestor 
Massena, pag. 167. 

" — L a jouissance du droit electoral est d is -
tincte de son exerciee; pour ê t r e ê l ec t eu r 
i ! suffit de se ne trouver dans aucun des cas 

d ' incapac i tés p r é v u s par la l o i ; pour exercer le 
droit d 'é íecteur , i l faut ê t r e en outre niscr i t" "sur 
une liste eléctorale". 

" L a disposition généra le de 1'article 6 de la 
..loi. du 30 novembro 1875 doit ê t r e entendue en 
sens que, pour ê t r e élegjble á la Chambre des 
deputes, i l suffit la "jouissance" du droit electo­
ra l , sans qu i l soit nécessá i re d'en posséder 
"1 'exercíse" , . " E n d'autres termes, un candidat 
non inscri t sur les listes é lectorales , mais r é u n i s -
sant toutes les conditiones de capacite r e -
quises pour é t r e "inscri t , a g é ' e n outre de 25 ans 
accomplis, peut ê t re vaiablement élu depute". — 
(Eugéne Pierre. — T r a i t é de Droi t Pol i t ique 
Élec tora le e Parlementaire, v o l . 1, pags. 141 e 
188, ns. 115 e 162) . 

Considerando, agora, o elemento "h i s tó r i co" , —• 
resalta á toda a evidencia, que o legislador const i ­
tuinte, ao redigir o precitado paragrapho 7 o , teve em 
mira permitt ir , nas "primeiras eleições", a e l e g e b ü i -
dade não só dos alistados eleitores como t a m b é m dos 
alistaveis. 

Com effeito, 
Considerando que o texto votado — "gozo dos d i ­

reitos polit icos" — sendo subs t i tu ído , pela Commissão 
de Redacção, por este outro — "de eleitor alistado" 
—, os deputados João V i l l a s Boas e Acurcio Torres 
apresentaram a emenda n . 160 e, ao just i f ical-a , de­
clararam, textualmente, o seguinte — . . . " t a m b é m 
forçoso é que se es tabeleça a redacção integral da 
emenda victoriosa, mantendo-se, na sua parte f inal , 
as palavras — "gozo dos direitos polit icos" — que se 
applicam, não só ao c idadão "eleitor ajistadp", como 
ao "alistavel elei tor". (Vede o "Diá r io da Ássembléa 
Nacional", de 1 de julho de 1934, pag. 4 .756) . 

Considerando que o deputado Raul Fernandes 
acudiu ao debate para, em nome da Commissão, dar o 
seu parecer favorável á emenda n . 160 e jus t i f ica l -o 
deste modo decisivo: 

" S r . presidente, o texto votado d i z i a : —« 
"Gozo dos direitos po l í t i cos"^ 

A Commissão, tendo deparado com o. texto era 
que, uniformemente, se dizia que a condição 
para accesso a cargos elect ivós era ser alistado 
eleitor, entendeu que faria bem em uniformizar. ; 
"Esta. emenda", porém, chamou sua a t tenção para 
o caso excepcional que. se regula aqui e que. l e ­
vamos em conta, isto é, o facto de, nas primeiras 
eleições, haver c idadãos ausentes do Paiz e que 
eventualmente não chegarão a tempo de se qua­
l i f icarem eleitores para se tornarem elegiveis, e 
isso sem que lhes occorra c u l p a . " "Não se pôde 
dizer que foi por dormirem ou cochilarem no 
exerc íc io dum direito, mas por impossibilidade 
invencível e n o t ó r i a " . "O texto como foi appro-
vado, intencionalmente ou não, correspondia á 
uma alta necessidade". "Dah i , nosso parecer fa ­
v o r á v e l " . 

Vede o "Diá r io da Ássembléa Nacional", de 
3 de ju lho de 1934, pag. 4 .852) . 

Considerando que, alistado ou alistavel, eleitor 
ou não eleitor, — o impugnado Ricardino F r a n k l i n 
Prado era elegivel^ e como tal foi legitimamente 
eleito, " e x - v i " do disposto flo paragrapho 7 o do a r t i ­
go 3 o das "Disposições T r a n s i t ó r i a s " . 

Considerando tudo isso e o mais que dos aut03 
consta, — os juizes do Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a 
E l e i t o r a l . 

A C C O R D A M desprezar a impugnação de Sebas t ião 
L u i z de Ol ive i ra e ordenar a expedição do diploma 
de representante profissional, eleito pela classe dos 
"Transportes" e pelo grupo dos "Empregados", — a 
Ricardino F r a n k l i n Prado, — contra o voto do sr. m i ­
nistro Eduardo Espinola, que exigia a qualidade de 
"eleitor alistado", e contra o voto do s r . professor 
João Cabral, que acceitava, "totis vir ibus", a i m p u ­
gnação de Sebas t ião L u i z de Ol ive i r a . 

Rio de Janeiro 13 de maio de 1935. — Hermene* 
gildo de Barros, presidente. — Plinio Casado, r e ­
lator" 

Voto vencido, no processo, de reconhecimento da ele i ­
ção rio representante clasriste Ricardino F r a n k l i n Prado . 
Grupo empregados de transportes. 

João Cabral, vencido pelas razões seguintes, 
São exigidos quatro requisitos para que possam d i ­

plomar-se os oanliá-.ioz é r ep re sen tação cJassista na Ca-
rcri. d s Debutados: 1°) se - brasileiro nato, 2 o ) ser a l i s ­
tado eleitor, 3 o ) ser maior de 25 annos, e 4 o) pertencer a 
u m » a~:ociação compreendida na classe e grupo que os 
elegerem. (Const. F e d . art . 24, e § 7 o do art . 3 o das 
Üispos-Çc j T r a n s i t ó r i a s ; Ins t rucções de 11 de Setembro de 
#934, art . 24; votu e considerações do sr . ministro Edua r ­
do Esp>oLi in P>. E . n . .111 de 1934. 

Verif icado tenho, nos autos, que-o cidadão Ricardino 
F r a n k l i n Prado só conseguiu provar os requisitos de n ú ­
meros 1 e 3, isto é, de ser brasileiro nato e maidr de 25 
annos. Nãu assim os de ns. 2 e 4, a saber — as qual ida-

uj -leitor alislatío antes do. dia da eleição, e de per-
Í L i c t r uma associação compreendida na classe (indus-
t.laes. de 1-anr; ortes) e grupo (empregados) que o elegeu. 

Perante a J u s t i ç a esclarecida com as provas j á hoje 
constantes dos autos, produzidas legalmente pelo p r ó p r i o 
candidato e pelo seu impugnante, e ainda pela resultante 
a diligenc i em bôa hora ordenada pelo Tr ibuna l Superior, 
parece-mj innut i l recalcitrar o pr imei ro em querer, com 
allegações e provas adrede preparadas, e que se desvendam 
agora ineficazes e até i"iir.inosas, provar o contrario. 

I) Demonstra-se que elle, o candidato Ricardino F r a n -
k l i a Prado não era alistaco eleitor no dia da eleição, que 
eo realizou nos u l t imo; dias de janeiro do corrente anno. 

Com o requerimento, em que pede o diploma, e que 
>az a d&ta de 27 de fevereiro, (fls . 2) juntou apenas seu 
ti tulo de eleitor, uma cer t idão de syndical ização passada 
^elo' Minis tér io do Trabalho, e uma declaração do L l o y d 
Brasi le i ro , de c;ue t pleiteante exerce a l l i sua prof issão 
de capi tão de Longo Curso. 

Autuado a 2 de março esse requerimento e d i s t r ibu ído 
r.rl mesma data ao sr . mi - i s t ro Pl inio 'Casado, logo se j u n -
t'*n ars • :.utos as s^uir.tes peças c\ impugnação, 1 que j á 
estavam na Secretaria do T . S. á espera da entrada da-
l u e l l j requerimento, para se* feita a juntada:. 



1872 Quinta-feira 8 B O L E T I M E L E I T O R A L Agosto de 1035 

a) — Uma p r ime i ra i m p u g n a ç ã j datada de 14 de fe­
vereiro e no mesmo d ia entrada na Secretaria. Mot ivo 
de impugnação — não ser o Syndicato a que diz ia perten­
cer o candidato, reconhecido a t é 10 de outubro de 1934, 
e não ser o mesmo t .ndida lo empregado, mas empregador, 
por rertencer á d i recção do L l o y d Bras i le i ro , onde ainda 
naquella data era s-'-re'ario g e i a l . Nessa pe t i ção se men­
cionava o processo frustado de eleição do delegado e l e i -
,íor, que era o mesmo candidato, pelo motivo de não estar 
antes de 10 de outubro, reconhecido o seu Syndicato; e 
resalvava o impugnante o direito de juntar novas provas, 
dentro dos 30 dias dados para isso. 

6) Desenvolvidas e- documentadas al legações o mesmo 
impugnante, datadas de 20 de fevereiro, no mesmo dia en­
tradas na Secretaria, e despachadas a 22, pelo s r . p re­
sidente. 

II — Terminado aqui o I o anno deste drama elei toral ; 
e verificada a i m p u g n a ç ã o detalhada e provada, com fun ­
damento naquella explici ta d ispos ição de le i ( Ins t rucções , 
ç i t . , ar t . 24), pensou o impugnante em fazer prova de 
que a sua pet ição de qual i f icação houvera entrada no C a r ­
tó r io Ele i tora l antes do dia da e le ição . Mas, na imposs i ­
bilidade de fazel-o- pelos meios' regulares, procedeu como 
como segue. 

a) Tendo feito juntar ao processo de qual i f icação — 
cuja pet ição fora autuada a 8 de fevereiro — pe t i ção e do­
cumentos datados de novembro do anno passado, fez tam­
b é m juntar ao requerimento do diploma duas cer t idões pe-
tidas ao Car tór io Ele i tora l e referindo vagamente, sem re ­
ferencia alguma aos protocolos, que aquil lo mesmo "cons­
tava" a l l i , — o pedido assim datado "de 20 de novembro 
do anno p róx imo passado", — e que, em 28 de janeiro do 
corrente, a l l i se encontrava "em andamento". Ambas estas 
cer t idões não teem carimbo de entrada na Secretaria do 
Tr ibunal Superior, o que mostra, como j á acenei, terem sido 
arranjadas a p ó s a impugnação , que é de 14 e 20 de feve­
reiro, come se v i u . 

b) E ' o que se deprernde, conclusivamente, da pe t ição 
e prova junta aos autos pelo impugnante, com data e ca­
r imbo de entrada de 23 de fevereiro. E ' o que se depreen­
de t ambém da pet ição do mesmo impugnante, com data e 
carimbo de entrada de 6 de março , requerendo vista "de 
todos 03 documentos apresentados pelo citado c idadão para 
o effeito de expedição de diploma", vista que não havia o 
impugnante consiguido até e n t ã o ; e acerescentava ter "de­
nuncia de haver documentos, que n ã o exprimem a verda­
de" -e mister se fazia "examinal-os, n ã o j á por interesse 
p rópr io , que aliaz seria justo, mas s im para a defesa da L e i 
e dos altos interesses da J u s t i ç a E l e i t o r a l " . 

e) A 7 de março , com despacho do sr . presidente, com 
data de 8, reitera o impugnante o pedido e a a f f i rmação de 
que teve "denuncia da exis tência de documentos inveridicos, 
tm pelo menos redigidos de modo dúbio ou capeioso, para 
imbair a credulidade dos emirentes Juizes do Superior 
T r i b u n a l " . Com a mesma data e carimbo de entrada de 8 
de março , veiu o impugnante " re fo rça r as provas j á apre­
sentadas, com uma cer t idão mais, passada pelo escr ivão 
eleitoral, donde se infere que a pe t ição do candidato a l i s -
tandj só dera entrada no respectivo car tó r io , isto é, só a l i 
i ò r a registrada e autuada a ! dt, fevereiro. 

T3 l cer t idão foi passada a 8 de m a r ç o . 
III — Deante de tudo isso, o s r . relator pediu o pa ­

recer do sr . Procurador Gera l . Como não poderia deixar 
de ser, deante das provas dos autos, em vista de não ter o 
candidato requerente procurado preencher todos os requis i ­
tos impostos pelo art . 3 o , § 7 o das Disposições T r a n s i t ó ­
rias, e 24 da Const i tuição, c art . I o das Ins t rucções de 11 
de setembro de 193 4, é o parecer no sentido de não ser ex-
pejido o 'diploma em favor ao requerente e, sim, ao seu 
jmmedi í to em votos. 

IV — Terceiro acto cio drama, a sus t en tação oral, abun­
dando ainda em allegações, evidentemente justas, da parte 
do impugnante, e a replica t a m b é m Oral, do candidato, i n ­
sistindo em que metera a sua pe t ição de alistando antes 
da eleição, e apresentando a sua carteira profissional, de 
cap i tão de Longo Curso. A nova cer t idão , que t a m b é m 
apresentou, passada pelo Car tór io Ele i tora l , é, como as o u ­
tras, vaga e deficiente quanto ao ponto capital da ques tão 
— a entrada real, authentica, protocollada, insoffísmavel , do 
requerimento de qualif icação, antes do dia da e le ição . 
Dah i a diligencia ordenada pelo Tr ibuna l Superior, a meu 
requeri irnto, para se pedir ao Juizo Ele i tora l uma certe­
za, neste assumpto, do dia ém que fora recebida e protocol­

lada a pe t ição , e de como estaria ella em andamento a 28 
de janeiro do corrente anno, como affirmava uma das va­
gas cer t idões anteriores. O resultado de tal diligencia aqui 
e s t á para constituir o pr imeiro desenlace da p e ç a . 

— A cer t idão passada pelo escr ivão da I a Ci rcumscr ip-
ção Ele i tora l exprime a verdade agora desvendada, l ivre de 
subter fúgios , clara e conforme com o que se allega na i m ­
p u g n a ç ã o . São estes os seus termos textuaes: 

o) "O pedido de qual i f icação requerido do mencionado 
Ricardino F r a n k l i n do Prado deu entrada em Cartór io, no 
l ivro n . 1, folhas 138, do respectivo l ivro de qual i f icação r e ­
querida pertencente á Segunda Zona Ele i tora l do Dis t r i c to ' 
Federal , em data de 8 de fevereiro de 1935, sob o n . 685 
(seiseentos e oitenta e c inco) . O mesmo pedido foi á con­
c lusão do M . M . D r . Ju iz que o qualif icou na mesma data, 
sendo o processo entregue ao requerente no dia 13, ainda 
de fevereiro do mesmo anno. 

b) O requerente foi inscripto no mesmo car tór io , dis­
tr icto de São José , como consta do L i v r o 3, de Inscr ipçõe3, 
ás folhas 37 — verso, em data de 13 do alludido mez e anno, 
determinando o M . M . D r . Juiz, em data de vinte de feve­
reiro de 1935, como se vô do referido processo de inscr ipção 
dois m i l cento e oitenta e cinco, a expedição do ti tulo n u ­
mero 2 .180 . " 

Esta, a verdade — repito — comprovada; a ún ica pela 
qual o ju iz tem de ju lga r . 

As a n t c - d à t a s , como as an tec ipações ou posposições na 
ordem dos processos de qual i f icação e inscr ipção eleitoraes, 
meios muito conhecidos nas tricas de partidos, são p r o h i -
bidas expressa e severamente na vigente legislação da Re­
pub l i ca . O art . 14 do Regimento Geral das Secretarias a 
Car tór ios , procurando tornal-as imposs íveis , prescreve, para 
o r igor da ordem, que se carimbe e rubrique, com a data da 
entrega e o numero con espondente, observada rigorosamente 
a ordem de apresen tação , qualquer requerimento, que o es­
cr ivão , em seguida, fa rá annotar no l i v ro especial de qua l i ­
f icação . Deante deste rigor, andou bem o escr ivão da I a 

Circumscr ipção E le i to ra l ; e agora pode certificar a verda­
de, que j á se vis lumbrava a t r avés dos outros documentos 
annexados aos presentes autos, apesar das nuvens de "cons­
tas" e " inde te rminações" , com que se tem procurado obs-
curecer aquella verdade. 

A p r ó p r i a iutelligencia, e a reconhecida benevolência 
peculiares ao S r . Ju iz daquella Ci rcumscrp ição , ao que pa­
rece ainda não escarmentada com tantos annos de pratica 
de alistamento, foram perturbadas pela cortina de fumaça 
lançada á J u s t i ç a com as anledatas de pet ição e documentos 
para fazer suppor que v inha de novembro do anno passado 
o movimento j á tardio para um c idadão collocado, como o 
candiato, em posto destacado da admin i s t r ação de um dos 
serviços mais importantes do Governo Federal ; — m o v i ­
mento no sentido de alistar-se eleitor — dever precipuo de 
todo c idadão . O lionraod Governo Federal, eminentemente 
desejoso de tornar o alistamento eleitoral uma realidade, e 
vendo na legitima r e p r e s e n t a ç ã o democrá t i ca a salvação do 
Regimen, estaria enganado mantendo em tal serviço um c i ­
dadão não alistado. 

Os Juizes do Tr ibuna l Superior t a m b é m i r i am sendo 
enganados, apesar do vigor da impugnação da parte inte­
ressada neste pleito e do Parecer do S r . Procurador G e r a l . 

Agora, porém, está o caso esclarecido: 
A Const i tu ição e as leis exigem o requisito de ser a l i s ­

tado eleitor o candidato á r ep re sen t ação classista. 
O requisito da capacidade eleitoral passiva deve ser 

provado existir no dia da e le ição . 
O candidato impugnado só foi qualificado e inscripto 

depois desse dia, apesar de exercer cargo importante na 
a d m i n i s t r a ç ã o . 

A conseqüência legal, portanto, é aquella a que chegou 
muito justamente o S r . Procurador G e r a l : "Parece-me, 
pois, que o requerente não provou que preenche todos os 
requisitos impostos pelo art . 3 o § 7 o das Disposições T r a n ­
s i tór ias , e 24, da Const i tu ição, e art . I o das Ins t rucções d;? 
11 de Setembro áe 1934." 

V I . Não seria preciso mais. para se negar ao reque­
rente a' expedição do d ip loma. Mas a impugnação allega e 
prova, o mesmo Parecer do S r . Procurador Geral realça, e o 
Tr ibuna l Superior verif ica ser t ambém falha e contrapro­
ducente a prova de pertencer o requerente'ao grupo, de que 
pretende receber o mandato. 

Qu allega e prova e l l " neste part icular? — Allega per­
tencer á classe dos Transportes- e ao grupo dos Empregados; 
por onde se fez votar . Mas a prova oxhibida é de que ha 
muitos annos é capi tão de Longo Curso o ha muitos mezes, 
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na data da eleição, era Secretario Gera l da empresa empre­
gador», ria Companhia L loyd Bras i le i ro , hoje pertencente ao 
Governo. Donde, na realidade, ser o requerente um com-
mandante, não um commandado; pertencer ao grupo dos em­
pregadores, não ao dos empregados; e participar, numa e 
noutra dessas qualidades, da admin i s t r ação publica, ter uma 
funeção e um munus púb l icos . 

O capi tão — magister navis — principalmente o de 
Longo Curso, 6 um empregador, um eommandante, um of-
í ic ia l publico, em muitos casos, um arbitro supremo, só 
abaixo de Deus — maslcr under God — como dizem os i n -
glezes. Como poderia concorrer, numa eleição de classe, 
com os empregados, os subordinados, aquelles que muitas 
vezes dellc recebem a matricula, o logar de ope rá r io dos 
transportes, o estipendio e a paga, os castigos e as ordens, 
soberanas? 

Da outra parte, o requerente, a t é depois da eleição, f a ­
z i a parte da admin i s t ração de uma grande empresa de trans­
portes, por nomeação do Governo; era o Secretario Geral da 
empresa, subs t i t u í a o Director Geral , nomeava, despachava, 
dispunha de toda a admin i s t r ação , só abaixo do Director G e ­
ra l , quando não o estava substituindo plenamente. Como 
concorrer poderia com os seus administrados e subordina­
dos, dependentes e estipendiados, homens de mar e por ­
t u á r i o s ? 

O Tr ibunal Superior tem conhecimento, porque p res i ­
d iu elle mesmo, pelos seus membros, individualmente, as 
eleições de classes, e es tão nos autos provas sufficientes, de 
que o L loyd Brasi leiro, empresa virtualmente e de facto of-
f ic ia l , tem, desde a Revolução, como administradores, u m 
Director Geral ,um Secretario Geral e um Director Tech-
Tiioo. E r a Director Geral , o S r . F i r m i n o Santos e Secretario 
Gera l o S r . Guido B c s i . Sahindo aqueile, foi subs t i tu ído por 
este, o nomeado Secretario G e i a l o S r . Ricardino F r a n k l i n 
Prado, o qual serviu a t é 15 dc fevereiro (doe. do f l . ), dia 
em que foi subs t i tu ído pelo sr, Antônio Dantas L i m a . 

Ora pois bem, qualquer desses não pode ser considerado, 
nesses cargos, como ''empregados" de Transportes. E tanto 
assim que o sr. Bcs i foi eleito deputado supplente pelo g ru ­
po dos "empregadores" (B . E . n . 49, de 1934 pag. 1.042). 

Gomo pode este, que a té ha bem pouco tempo exercia 
o mesmo cargo que o c idadão Ricardino Prado, e a t é o dia 
da eleição formava com elle na a d m i n i s t r a ç ã o daquella gran­
de empresa industrial, ser apresentado, eleito e reconhecido 
representante dos empregadores, c o outro, seu companheiro, 
seu par, v i r pleitear oppostamente um logar de representante 
dos empregados da mesma industria? Uma das duas eleições 
es tá errada, E só pode ser a segunda, pelo que ficou acima 
demonstrado. 

Já o syndicato a que diz pertencer o candiato Ricardino 
Prado não fora reconhecido pelo Minis té r io do Trabalho an­
tes de 10 de outubro, como exigido era para poderem os 
seus membros tomar parte na eleição de janeiro, quer como 
delegados eleitores, quer como candidatos á Câmara dos 
Deputados ( Ins t rucções de 11 de setembro, art . I o ) . Digo 
para uma e outra votação, porque, tratando-se de dois graus 
da mesma eleição, não se compreherTde que exigida seja a 
syndical ização previa para um e não para o outro acto e le i ­
tora!. 

Não obsta o reconhecimento posterior do syndicato de 
cap i t ães (que — repetimos — não são, não podem ser con­
siderados simples empregados); e pela mesma razão porque 
n ã o obsta á illegalidado da eleição que o alistamento do e le i ­
tor commum tenha sido effectuado t a m b é m depois do pleito. 
Tio dia da votação, na hora em que recebe os suffragios é que 
o candidato, em qualquer das eleições, deve ter a capacidade 
para ser escolhido, para receber o mandato, que a exige como 
requisito essencial. 

V I I . A conclusão a t i rar de tudo isto é a que t i rou a 
Procuradoria Geral, e que merece o voto do Tr ibuna l S u ­
per ior . 

J á demonstrado que Ricardino F r a n k l i n Prado não es­
tava alistado eleitor uuando recebeu os suffragios, em j a ­
neiro de 1935, pois só foi qualificado eleitor em 8 de feve­
re i ro e inscripto a 13 do mesmo mez e anno, e está provado 
que nem a sua pet ição dera entrada antes no Juízo Ele i tora l , 
conclue assim o Parecer do sr . procurador geral, quanto á 
outra incapacidade: 

I o ) — Ricardino F r a n k l i n Prado não é u m empregado, 
na accepção legit ima da palavra; é ou era secretario geral 
do L loyd Bras i le i ro ; 

2 o ) — Não era syndicalizado, pois, escolhido para de-
Jegado-eíei tor , os seus poderes não foram reconhecidos, por­
quanto não se tomou conhecimento da eleição, porque o S y n ­

dicato Centro dos Capi tães da Marinha Mercante, que o ele­
geu, não fora reconhecido pelo Minis tér io do Trabalho, a té 
10 de outubro de 1934 ex-vi do disposto no art . I o das Ins­
t rucções de 11 de setembro de 1934. 

Consequentemente, não é de expedir-se diploma a seu 
favor, e, s im ao seu immediato em votos, como ordena a lei . 
O contrario será , ao meu ver, infringir-se de frente, aberta­
mente, a lei expressa, o regimento, que nós mesmos promul­
gámos com força de íei, e que não se provou ser inconstitu­
cional . 

PROCESSO DE REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL N . 50 

3 é Accordão 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de ag-
gravo do a r t . 44 do Regimento Interno-do antigo S u ­
premo Tr ibuna l Federal, hoje Corte Suprema, com­
binado com o ar t . 120 do Regimento Interno do T r i ­
bunal Superior de Jus t i ça Elei toral , e interposto pelo 
s r . Ricardino F r a n k l i n Prado, do despacho que mandou 
tomar por termo o recurso que o sr . Sebast ião L u i z de 
Ol ivei ra interpoz do Accordão, que desprezou a sua 
impugnação e ordenou a expedição do diploma de re­
presentante prof iss ional eleito pela classe dos "Trans­
portes" e pelo grupo dos "Empregados", ao sr. Ricar­
dino F r a n k l i n Prado, ora aggravaute, 

Os juizes do Tr ibunal Superior de Jus t iça E l e i ­
toral, considerando que o recorrente Sebast ião L u i z de 
Oliveira allega que a decisão recorrida null if icou e 
invalidou os artigos 24 e 112 letra "d", da Constitui­
ção da Republica e considerando que .se trata dum 
caso novo e de incontes tável re levância , — em cujo 
julgamento surgiram profundas d ive rgênc i a s . 

A C C O R D A M , unanimemente, negar provimento 
ao aggravo para confirmar o despacho aggravado o 
mandar subir o recurso a Corte Suprema. 

Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a Elei toral , em 12 
de junho de 1935. — Eermencgildo de Barros. pre­
sidente. — Plinio Casado, relator . 

E S T A D O D E M A T X O GROSSO 

RECURSO ELEITORAL N. 30 4 a CÍ.ASrili DO ARTIGO 3u DO 
R13CLMEKTO I N T E R N O 

Recorrente — Drs. João Vi l las Boas e outros. 
Recorrido — Tr ibuna! Krgiooal de Jus t i ça Eleitoral . . 
Relator — Exmo. sr. ministro P l in io Casado. 

Pareeer n . 224 

E m seu parecer indicativo a respeito das ultima? 
eleições na região de Matto Grosso (Bo i . Ele i tora l n . 82, de 
23 do julho do corrente anno, pag. 1.545), o exmo. s r . 
relator, referindo-se ás renovações realizadas, trata da sec-
cão única da 15 a zona (Porto Murtinho) e da 3 a secção da 
17 a zona {Três Lagoas) . 

Secção única da 15 a zona: 
A impugnação se funda em vio lação do s igiüo do voto 

e em inicio e encerramento da votação antes da hora legal . 
Quanto á violação do sígilio do voto, que o sr . re la ­

tor repclle, com o que concordo, nada de novo se aceres-
centou, após a publ icação do parecer indica t ivo . 

À outra allegação merece alguns reparos. 
E m conseqüência do decreto 2.784, do 18 do junho 

de 1913, que determinou a hora legal ( V . f l s . 259 dos 
autos), entre a hora local em Matto Grcsso e a hora usada 
pelas r epa r t i ções federaes (Telegrapho e Correios) ha 60 
minutos de atrazo com relação a pr imei ra , isto é, por 
exemplo, quando para aquellas r epa r t i ções são 18 horas, 
a hora local é 17. 

Declara a acta do encerramento ria votação que os 
trabalhos terminaram ás 18 horas, sem esclarecer se isso 
era pela hora .local ou pela legal. O Itlegramma do ju i z 
que presidiu á eleição, eommunicando ao Tr ibuna l Regio­
nal o resultado do pleito, consigna que foi recebido e ta­
xado ás 18 horas de 19 de maio, portanto, 17 horas no 
re lógio iocal, consoante cer t idão do Tr ibunal Regional a fo­
lhas 38 v . 

Dessa circumslancia partem os recorrentes para asse» 
verarem que o encerramento da eleição se deu ás 17 horas 
e não ás 18. 
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O sr . relator affir.ma que a menção da hora em que 
foi taxado o telegramma não è bastante para destruir o 
que se declara num documento da natureza de uma acta 
elei toral . Accrescenta que não considero reforço do 
prova a cer t idão do agente do Correio, de folhas 91 v., de 
que a urna fora postada ás 7 horas da noite do referido 
dia 19, e isso porque não se achava nos autos comprovação 
-de que, pora os Correios, ,exista a mesma di f ferença de 
hora que ha para o Tó l eg rápho . 

Contrariando a cer t idão de fls 38 v., ha nos autos, a 
fls .í 61 v . outra cer t idão datada de 8 de junho, que, re­
portando-se a informações prestadas pelo ogente postal-
lelegraphico de Porto Murt inhò, ' dec la r i que o telegramma 
em ques tão tora taxado, não mais ás 18 horas, mas, ás 
20 horas do dia 19 de maio e expedido no dia seguinte, e 
que 'a urna e documentos foram postados, na respectiva 
agencia, t ambém ás 20 horas do referido dia 19 de maio . 
A l i s . 64, dito agente telegraphico dirigindo-se ao p res i ­
dente do Tr ibunal Regional, desembargador A m a r i l i o No-
vis, escreve que, scienficado de que haviam surgido d u v i ­
das' com re lação ao seu aviso, informava que as 7 horas 
a que se referira, ao tratar do momento em que a urna foi 
postada, correspondiam á hora da terra, ou sejam vinte 
horas. 

Contradictando estes documentos oriundos de informa­
ções e declarações do agente postal telegraphico j á nomea­
do, encontra-se, a f ls . 25S dos autos, uma cer t idão do D e ­
partamento dos Correios e Telegraphos, assegurando que os 
serviços postaes na agencia de Porto Murt inho foram fun­
didos ao telegraphico no dià 8 de-fevereiro de 1932; que 
a ; hora adoptada pela agencia postal de Porto Murt inho' é 
a i c i s m a da estação telegraphica;. que sendo de 60 m i n u ­
tos a differença de hora entre o meridiano do Rio de J a ­
neiro e o da ci lade de Porto Murt inho, a cor respondênc ia 
recrbida na agencia da referida cidade ás 7 horas da 
noite, isto é, s 19 horas, essa hora convencional corres­
ponde ás 18 horfts local . Ora, a urna e os respectivos do­
cumentos não poderiam ser postados ás 18 horas locaes 
sem que a votação fosse encerrada antes. 

Ha, evidentemente, cont radicções muito serias entre as 
declarações da acta de encerramento e as cer t idões , que o 
agente postal telegraphico busca cor r ig i r . Não encontrei nos 
autos a acta de encerramento, para verif icar se houve pro­
testos junto á Mesa Receptora. Aguardo, portanto, o debate 
orai para formar a minha convicção . 

3 a .secção da 17 a zona: 
O sr . relator se pronuncia pela annul lação desta sec­

ção, por . estar provado que um eleitor que não votara em 
14 oe outubro, tomou parte na r e n o v a ç ã o . A prova é ca­
bal . As allegações posteriores ao parecer indicativo não a 
destroem. . • 

E ' certo que, a f ls . 293 dos autos, figura o titulo do 
eleitor rubricado no dorso a l í de outubro e a 19 de maio . 
E ' interessante verif icar que parece a mesma tinta verde 
em que foram lançadas as duas rubricas . • Collada ao titulo, 
ha um reconhecimento das firmas dos drs. Almeida B a r ­
ros e Clarindo Cor rêa . O reconhecimento dado em papel au ­
tônomo, não diz porém, se as r ub r i c i s aul.henticadas são 
as do titulo elei toral . Podem ser as de qualquer outro do­
cumento. Emf im, as duvidas não se dissiparam de modo 
que a nullidade permanece. 

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. — Armando 
Prado, procurador geral . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

E D I T A E S 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Elei tora; do D-is l r i -
cto Federal, faz publico, para conhecimento- dos i n t e r è s -
jarlos que foram mandados expedir pelos' relatores os se­
guintes t í tu los de delegados eleitores: 

Processo n . 3 — Eufranor Pinto da Cruz — Delegado-
eleitor do Centro'Beneficente C i v i l e Mi l i t a r — Relator : 
D r . Castro Nunes 

Processo n . 4 — Nelson G u i m a r ã e s Viqnna de Barros '•*» 

Delegado-eleitor da Associação dos Funccionarios Civis e 
Mili tares — Relator: D r . jayme P inhe i ro . 

Processo n . 49 — Sylzed José de SanfAnna — D e ­
legado-eleitor da L i g a de Hygiene Dentaria — Relator: 

D r . José Duar te . 
Processo n . 52 — D r . Carlos Florencio de Abreu e 

Si lva — Delegado-eleitor da Polycl in ica de Botafogo — 
Rcia tor : dr . Castro Nunes. 

Processo n . 54 — Leonel Marques — Delegado-eleitor 
tio Syndicato dos Officiaes Machinistas da Marinha Mer-. 
Cinte — Relator: D r . José Duar te . 

'Processo n . 71 — Vi r i a to Antônio Nunes — Delegado-
eleitor do Syndicato dos Trabalhadores em Transportes 
Terrestres — Relator: d r . José Duar te . 

Processo n . 75 — Heitor Lemos — Delegado-eleitor do 
Syndicato Profissional dos Corretores de Seguros — Rela ­
tor : d r . Jayme P i n h e i r o ^ 

Processo n . 76 — Brau l io Eugên io Mul ler — Delegado 
eleitor do Syndicato Nacional de Engenheiros — Relator: 
D r . José Duar te . 

. Processo n . 89 — D r . Abdon L i n s — Delegado-eleitor 
da - Sociedade Bras i le i ra de Proelologia — Relator: doutor 
Castro. Nunes.. . 

Processo n . 90 — Odilon Muniz Barreto — Delegado-
eleitor do Syndicato Centro dos Radiotelegraphistas da M a ­
r inha Mercante — Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n. 96 — Octavio J ú l i o dos Santos — : Delegado-
eleitor da Associação Beneficente dos Praticantes da E s ­
trada de Fer ro Central do B r a s i l — Relator: d r . José 
Duar te , 

Processo n . 99 — L u i z de O l i v e i r a . — Delegado-eleitor 
do Syndicato União dos Operá r ios Estivadores — Relator:, 
d r . Castro Nunes. 

Processo n . 112 — Arist ides Manoel Fernandes — 
Delegado-eleitor do Syndicato dos Enfermeiros Terrestres 
— Relator: desembargador V . P i r ag ibe . . 

Processo n . 129 — Manoel Botelho Justino — Delegado 
e",eilor da União dos Operá r ios Municipaes — Relator: dr. 
José Duar te . 

Processo n . 149 — D r . Álvaro Cumplido de SanfAnna 
— Delegado-eleitor da Sociedade Bras i le i ra de Urologia — 
Relator: dr . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 151 — Natale Perrotta — Delegado-eleitor. 
do Syndicato dos Commerciantes em Massas Alimentcias 

— Relator: desembargador V . P i ragibe . 
Processo n . 158 — Jayme Augusto Te ixe i ra — D e -

legrdo-eleitor do Syndicato dos Caixeiros de Padarias do 
Dis l r ic to Federal — Relator: d r . Castro Nunes. 

Processo n . 159 — D r . Clovis Almeida — Delegado 
eleitor da Sociedade de Estudos Médicos Experimentaes '— 
ReJator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 177 — A r t h u r Cardoso Ayres de Hollanda 
— Delegado- eleitor da Sociedade Bras i le i ra de Agronomia 
— Relator: d r . Castro Nunes. 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, em seis 
de agosto de mi l novecentos e t r inta e cinco. — Pelo d i ­
rector, Modesto Donatini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Ele i tora l do Dis t r íc to 
Federal , faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que deu entrada e foi registado sob n . 185 o processo do. 
Syndicato dos P r o p r i e t á r i o s de Padarias e Confeitarias do 
Rio de Janeiro, relativo a renovação da eleição de seu can­
didato eleitor — B r a u l i o Rodrigues —- .a r e p r e s e n t a ç ã o 
profissional para a Câmara Mun ic ipa l . Nos termos do art . 
5 o das Ins t rucções baixadas pelo- Tr ibunal Superior E l e i ­
toral e constantes, do "Bole t im E le i to ra l " n . 68 de 19.de 
junho, é contado da data da publ icação deste edital, o prazo 
de. 72 .horas" para o recebimento-de qualquer, con tes tação . 
Dado e passado na cidade do Ria de Janeiro, em seis de 
agosto cie m i l novecentos e tr inta e cinco. — Pelo director, 
Modesto Donçitini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Distr icto 
Federal, faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que baixaram em dil igencia para, no prazo de 24 horas, c u m ­
pr i r em as formalidades • legaes, os processos referentes aos 
delegados-eleitores, seguintes: 
Processo n . 63 —'Syndica to Sociedade União dos Propr ie ­

tá r ios de Immoveis — Relator: des.. Moraes Sar-. 
mento. 
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Processo rs-. 68 — Syndicato dos Industriaes de Lã, Seda 8 
Pello — Reiator: des. Moraes Sarmento. 

Processo n . 108 — Associação dos Médicos de A m b u l a t ó r i o 
— Relator: des. Moraes Sarmento. 

Processo n . 83 — Syndicato dos Operá r ios e Empregados 
em Calçados e Annexos — Relator: des. Moraes 
Sarmento. 

Processo n . 112 — Syndicato dos Enfermeiros Terrestres 
— Relator: des. "Vicente P i ragibe . 

Processo n . 151 — Syndicato dos Commerciantes em Massas 
Alimenticias — Relator: des. Vicente P i rag ibe . 

Dado e passado na cidade do Rio' de Janeiro, aos t r in ta 
e um dias do mez de julho de m i l novecentos e t r inta e 
c inco. — Pelo director, Modesto Donatini Dias da Cruz. 

-A- Secretaria do Tr ibuna l Regional E le i to ra l do Dis t r ic to 
Federal, faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que- o. Tr ibunal em sua sessão de 29 do p róx imo passado 
annullou a eleição procedida na Caixa Beneficente C i v i l e 
Mi l i t a r pa^a escolha do delegado-eleitor e concedeu o prazo 
de oito dias para renovação da dita eleição — Processo nu­
mero cento e sessenta e nove'. Dado e passado na cidade do 
Rio dê Janeiro, no pr imeiro dia do mez de agosto de m i l 
novecentos e tr inta e cinco. —, Pelo director, Modesto Do­
natini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Distr ic to 
Federal/ faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que o Tr ibunal em sua sessão de 29 do p r ó x i m o possado 
annullou a eleição procedida no Syndicato dos Chimieos do 
Rio de Janeiro para escolha do delegado-eleitor' e concedeu 
o prazo de oito dias para renovação da dita eleição •— P r o ­
cesso numero cento e quarenta e quatro. Dado e passado 
na cidade- -do Rio de Janeiro, no pr imeiro dia do mez de 
agosto'de•• m i l novecentos e t r inta e cinco. — Pelo director, 
Modesto Donatini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Ele i tora l do Dis t r ic to 
Federal, faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que- o Tr ibunal Regional E le i to ra l em sua sessão de 31 do 
p róx imo passado, deu provimento ao recurso interposto no 
processo numero 53 (cinc-oenta e i res) , Syndicato Casa dos 
Artistas, para, reformando o accordão recorrido, converter 
o julgamento em diligencia e mandar que o secretario do 
Tr ibunal Regional Ele i tora l faça a conferência dos nomes 
constantes da lista dactylographada que instrue o processo, 
com a assignatura constante do l iv ro do actas daquelle S y n ­
dicato, o que feito,- manda subir os autos novamente a con­
c l u s ã o ' d o relator. Dado -e passado na cidade do Rio de J a ­
neiro,- w p r i m e i r o ' d ia do mez de. agosto de m i l novecentos 
e trinta e cinco. — Pelo director, Modesto Donatini Dias da 
Cruz, 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Ele i tora l do Distr ic to 
Federal.,, faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que..o .Tribunal em sua sessão de 29 do p róx imo passado 
decidiu não reconhecer o delegado eleitor da Associação M a -
íe rna l da Polycl in ica de Botafogo, porque essa identidade 
não pode. ser enquadrada, consoante se apura de seu reg i ­
mento interno; que não se equiparam a estatutos, nas or ­
ganizações profissionaes de que cogita o artigo. 23 da Const i ­
t u i ç ã o Federal e Legislação que regulou a r e p r e s e n t a ç ã o 
classista. -Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, ' no 
primeiro dia do mez de agosto de m i ! novecentos e tr inta 
e cinco. — Pelo director, Modesto Donatini Dias da Cruz 

EDITAES E AVISOS 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Circumscripção 
PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 
Juiz: — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 
Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 1 D E A GOSTO D E 

1935 — 
1.005'. Ar th t i r Emí l io Sarre, 
1.008. José Dias Medronho. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de S. José) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 15 D E J U L H O D E 

1935 

1.105. Odorico dos Santos. 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O D E 

1935 

1.135. Cyr i l lo Nunes V a z . 

Q U A L I F I C A D O S P O R - D E S P A C H O D E 27 D E J U L H O D E 
1935 

1.155. José Araú jo Júnior . , 
j .156. L u i z de Souza D ia s . 
1.157. Ernesto Pinto Bastos. 
1.158. José Tavares da S i l v a . 
1.159. Al t a i r L i m a Coe3ho. 
1.160. Aris t ides Cabra l . 
i.iôl. A r m i n i o Torres Gomes. 
1.162. Jayme Pe re i r a . 
1.163. Horacio F e r r e i r a . 
1.104. José Francisco de Sá J ú n i o r , 
1.165. Saúl Warchavsky. -
1.166. Zahi ra Pereira de Mel lo , 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 28 D E J U L H O D E 
1935 

1.167. João Ei ras Carvalho. 
1.168. Lív ia Viíiela Henry . 
1.369. Xerxes Guayanazes. 
1.170. Edison Monteiro B r a n d ã o . 
1.171. Wal te r B r a n d ã o . 
1.172. Paulo ' Athayde S i l v a . 
1.173. Frederico Carlos da Costa Br i t o 
J .174. Doral ice Bri tes de Carvalho. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 30 D E J U L H O D E 
1935 

1 . Í 7 5 . Heitor Martins de Athayde . 
1.176. Alberto Neves Moraes. 
1.177. Miguel Gabriel Raphae! Fernandes Ribei ro . 
1.178. Mar ia Stella Coelho de Medeiros. 
1.179. Mar ia Helena de Medeiros. 
1.180. L u i z Ribeiro.. 
í . 1 8 1 . Rachel Bapt is ta . 
J . 1 8 2 . Saint -Clai r S i l v a . 
i . 183. Thereza Costa. 
1.184. Yolaada Pessoa Weytingb 
1.185. Ernesto Jorge Fer re i ra T e i x e i r a . 
1.186. Edgard d e L i m a Ribe i ro . 
1.187. José Antônio dos Santos. 
1 . 388. Ascendino da Silva A r a r ã o . 
1. i 8 9 . Álvaro Mendes. 
1.190. E l v i r o Ribe i ro . 
.1.19-1. Umberlo Constaiieio. 
1.192. Nelson Cavalcante. 
1.193. Mercedes F e r r e i r a da S i l v a . 
'1.194. Helios Augusto de Paiva Magalhães Galvet. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 1 D E AGOSTO D E 
1935 

1.195. Mario Fe r re i r a Alves . 
1.196. Henrique Ponget i i . 
1.197. Newton Monteiro Brandão» 
1.198. José de Ol ive i ra . 
1.199. Carlos Magno da S i l v a . 
1.200. Hera íbe r to Augusto Alves dã S i lve i ra . 

INDEFERIDO : 
.1.150. Nelson Egydio de P inho , 

Confere com o Orig i n a 
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TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 29 D E J U L L I I O D E 
1935 

1.182. Mario Gonçalves . 
1.483. Raul Martins Ribe i ro . 
1.484. Romana F e r r e i r a . 
1.485. Argeu Jacome de Campos. 
1.486. E m i l i o Rodrigues. 
1.487. Carlota Rodrigues Cout inho. 
1.488. Rubem Mendes F iguei redo . 
1.489. Wal to r Fernandes da Costa, 
1.490. Geraldo Nazzareno P a r r i n i . 
1.491. Al tamiro Gonça lves . 
1.492. Zi lda Quadros. 
1.493. José Machado. 
1.495. Adolpho Francisco Machado. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 30 D E J U L H O D E 
1935 

1.496. Oswaldo Antônio da Rosa. 
1 .497. Carlos do Nascimento. 

DILIGENCIA: 

QUALIFICAÇÃO N . 1.494 

Mario Fer re i ra Almeida . 
Reconhecida a f i rma do s igna tá r io da ce r t idão do f ls . 3, 

volte, querendo. — 29 de ju lho de 1935. — Souza Santos. 
SEXTA ZONA ELEITORAL 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 7 D E J U L H O 
D E 19 a 5 

2 .703. Hi lár io R ibe i ro . 
2.764. Maury dos Santos. 
2 .765 . Samuel de O l i v c i i a F i l h o . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 25 DF. J U L H O 
D E 1935 

2.760. Roberto Penna Chaves. 
2 .767. José Fer re i ra de Caslro. 
2 .708. Amér ico Leonides Barbosa de Ol ive i ra . 
2 .769. A r t h u r Scalzo. 
2 .770. Anniba l Correia P i n t o . 
2 .771 . Henrique Correia P in to . 
2 .772. Di l son Duarte S i l v a . 
2 .773. João Carlos de Souza Chaves. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 26 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .774. Ernesto E l y a k i n Israel . 
2 .775. Maria Olympia C o r r ê a . 
2 .770. Ja i r Cor rêa . 
2 .777. Carlos Fe l ippc Mar t ins . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 30 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .778. Ernesto Ribeiro de Carvalho. 
2 .779. Gas tão A lves . 
2 .780. Hélio Vianna . 
2 .781. L u i z Affonso Peixoto Fo r tuna . 
2 .782. Maria Loureuço Gomes. 
2 .783 . Hélio Albcruaz A l v e s . 

Q U A L I F I C A D O S POR D K S P A C I I O D E 31 D E J U L H O 
D E 1935 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria Hoffbauer 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 22 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .735. José Ramirez P o r l e l l a . 
2 .730. Yolanda Soares. 
2 .737. Evangelino Teixeira Nobrega. 
2.738. Graciema do Miranda Dantas. 
2.739. Hugo V i e i r a Mathias . 
2 .740. Haroldo M i l l e r . 
2 .741. Francisco do Gouvêa B r a g a . 
2.742. Argemiro da Costa e S i l v a . 
2 .743. Antônio Fer re i ra Barboza . 
2 .744. Ar thu r Guedes Machado. 
2 .745. Davidio Malagr icé . 
2 .740. Dionisio de Ol ive i r a . 
2 .747. Deoclecio Benevides. 
2 .748. Eduardo F e r r e i r a . 
2 .749. Isaias Bapt is ta . 
2 .750. João de Lucras . 
2 .751 . Josephina Pere i ra . 
2 .752. João Medeiros de Almeida . 
2 .753. Maria Vic to r ia Cobaléa. 
2 .754. Manoel L u i z Martins Sobrinho. 
2 .755. Newton da Costa S i l ve i r a . 
2.750. Nelson Paulo da Si lva . . 
2 .757. Roldão de Souza L i m a . 
2 .758. Sebast ião Lendro Cabido. 
2.759. Waldemar Carneiro da S i l v a . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O DE 23 D E JULHO 
D E 1935 

2.784. Lucas Pere i ra . 
2 .785 . Mauríc io Monteiro Valente . 
2 .78G. Tal i ta Apparecida de A b r e u . 
2 .787. Antônio Maia de B u l h õ e s . 
2 .788. Armando de Mattos F i l h o . 
2 .789. A r t h u r Henrique Pereira de Mattos. 
2 .790. José Maria de Souza c S i l v a . 
2 .791 . Bento Alves da S i l v a . 
2 .792. Torquato de Moraes Cony. 
2 .793 . E m i l i o Rocco. 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho Velho) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 31 D E J U L H O 
D E 1935 

4.419. Violeta Valverde . 
1.420. Nonito Pinho de Va lença . 
1.421. Anesio Serrano Vereza . . 
',1.422. Alberto Meinel . 
1.423. Manoel Lemos . 
1.424. Antônio do V a l l e . 
4 .425 . Alfredo de Abreu Moraes 
1.426. João Izidro dos Santos. 
'1.427. Cosimo M o l i n a r i . 
4 .428. Jorge dos Passos. 
1.429. Anna Marie Louise Blanc L u t z . 
4 .430. A c y r Maciel Monteiro. 
1.431. José Regis dos Reis . 

2 .760. Antônio Córe . 
2 .761. José Amaro Ferre i ra M a c i e l . 
2 .762. Alfredo L u i z Greve . 

INDEFERIDO 

£ . 4 1 1 . Osnaldo Ga l l i no . 
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Terceira Circumscripção 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de São Christovão e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Eurico Paixão 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 26 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .235. Roberto Gomes de Fa r i a s . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 27 D E J U L H O 
D E 1935 

2.236. Waldemar Lopes de Souza. 
2.237. Newton Santos. 
2.238. Arnaldo de Azeredo Coutinho. 
2.239. Mario Bernardo. 
2.240. Arlette Machado Santos, 
2 .241. Odilla N o r d i . 
2 .242. Aloysio Ribeiro V a i . 
2 .243. Affonso Pi res . 
2.244. Henrique Gimenez. 
2 .245. Esmeraldino de Souza Mot ta . 
2.246. Ar thu r Augusto Gomes. 
2.247. Waldemar Augusto da S i l v a . . 
2.248. Almerindo Bravo . 
2 .249. Nelson Joaquim dos Santos 
2.250. Amar i l io Antôn io dos Santos. 
2 .251. Esmeralda Simões de Pa iva . 
2.252. Jorge Soares de Mello 
2 .253. ' Y á r a Martins Bone l . 
2 .254. Oditte B o n e l . 
2.255.- Nathanael Marques de Andrade. 
2.256. Eugên io Morabi te . 
2.257. Maria Rodrigues da S i lva . 
2 .258. Mi l a Gomes de Azevedo. 
2 .259. Lu iza -dé Azevedo Costa. 
2 .260. José Fer re i ra de Carvalho. 
2 .261. Guilherme Gonçalves Monf.es„ 
2.202. Wal ter Gomes Bone l . 
2 .263. Carlos Gimenez. 
2.264. José de Almeida Rezende. 
2 .206. Israel Antônio de Castro. 
2 .267. Danilo Rebello. 
2.268. Mar ia Vic to r ina Bcllosta More i r a . 
2.269. Anatolio Pan ta leão de G ó e s . 
2.270. Armando Alves Ramos. 
2 .271. Agostinho Febre Sabrian. 
2.272. Antônio Barre i ros . 
2 .273. Nair Alberto da Costa. 
2.274. Olaudionor Jayme de Fre i tas . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 29 D E J U L H O 
D E 1935 

2.275. Carlos de Maga lhães . 
2.276. Oswaldo da Cruz Senna. 
2.277. José Luga r in i Benitez de L a T o r r e . 

INDEFERIDO 

2.265. Olga Vida l Da i i t i -

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 

Primeira Circumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de Candelária) 

Juiz: — Dr. Decio Cesario Al vim 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juizes e Car tór ios Eleitoraes, que por este 

Ca r tó r io e Juizo da Pr imei ra Zuna E.eitoral, estão sendo 
processados os pedidos de inscr ipção dos seguir tes c idadãos : 

A L F R E D O POSSIDONIO (1.879), filho de Antônio Possido-
nio e Angela Saso, nascido a 26 de julho de 1*013, ao 
Distr icto Federal, estudante, com domici l ia eleitoral no 
distr icto munic ipa l de Cande lá r i a . (Qualif icação re­
querida, n . 992.) 

MAURÍCIO F 1 N E B E R G (1.880), f i lho de Samuel Fineberg a' 
•de Bel la Fineberg, nascido a 14 de fevereiro de 18'J5. 
no Distr ic to Federal, commercio, casado, com domicí io 
eleitoral no districto munic ipal de Cande lá r i a , (Qual i ­
ficação requerida, Proc . n . 2 .654.) 

ANTÔNIO H A A G (1.881), f i lho de José Haag e de J u ü a 
Haag, nascido na Allemauha, brasileiro naturalizado, 
socerdote, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
municipal de Cande lá r ia . (Qualif icação requerida, P roc 
n . 956.) 

I T A G I B A PASSOS D A C U N H A S I L V E I R A (1.882), f i lho d" 
Fructuoso da Cunha Si lve i ra e de Magdalena Pissos da 
Cunha, nascido a 3 de ju lho de 1904, em Itaqui, Estudo 
do Rio Grande do Sul , mi l i tar , casado, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de Cande lá r ia . (Qual i ­
f icação "ex-officio", B . E . 78.) 

A N N A C A S T E L L A (1.883), f i lha de Alb ino Castella e de E r -
nestna Castella, nascida a 9 de outubro de 1913, no 
Dis t r ic to Federal, commereio, solteira, com domicil io 
eleitoral no districto munieipal de Cande'aria. (Qua­
lif icação requerida, Proc . n . 752.) 

• Distr ic to Federal , 1 de agosto de 1935. — Pelo escr ivão, 
Juvenal José de .Araújo. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Souza Santos 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juizes e Car tór ios Eleitoraes. que por estt-
Cartorio e Juizo da Terceira Zona Elei tora l , es tão sendo pro­
cessados os pedidos de inscr ipção dos seguintes c idadãos : 

JOÃO D U A R T E B A K E R (3.078), f i lho de W i l l i a m Henry B a ­
ker e de Adel ina Duarte Baker, nascido a 18 de m a i ç o 
de 1896, em Belém, Estado do P a r á , funecionario pub i -
co, casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de São Domingos. (Transferencia da Bahia , tit, s|n.) 

V E S P A S I A N O B A R B O S A (3.079), f i lho de Jú l io Barbosa e 
de Raymunda Barbosa, nascido a 27 de novembro de 
1894, em Juiz de Fora , Estado de Minas Geraes, conamei-
cio, casado, com domici l io eleitoral no districto mun ic i ­
pal de São Domingos-. (Qualif icação requerida, n. 1.465, 
3 a zona.) 

F L O R I P E S P E R E I R A B A R B O S A (3.080), f i lha de Euclides 
Mar ia de Almeida e de Olinda Pereira, nascida a 9 de 
outubro de 1901, em Belém, Estado do Rio de Janeiro, 
domestica, casada, í o m domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de São Domingos. (Qualif icação requerida, 
n . 1.470, 3 a zona.) 

M A N O E L B O R G E S D E SOUZA (3.081), f i lho de Ignacio 
Borges de Souza e de Anna Evaris to Borges, nascido i 
15 de dezembro de 1890, em Conceição, Estado da P a -
rahyba do Norte, mi l i tar , solteiro, com domicil io elei­
toral no districto munic ipal de Santa R i t a . ( Q u a l i f i c i -
çâo requerida, n . 1.704, 4 a zona.) 

Distr ic to Federal, aos 31 de julho de 1935. — Pelo es-», 
c r ivão , Maurício Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Souza Santos 
Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 

do Regimento dos JUÍZOS e Car tór ios Eleitoraes, que por 
este Car tór io o Juizo da 3" Zona Ele i tora l , es tão sendo pro­
cessados os pedidos de inscr ipção dos seguintes c idadãos : 

E M I L I O R O D R I G U E S (3.082), f i lho de Fernando Rodr i ­
gues e do Mar ia Fernandes, nascido a 1 de setembro de 
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1912, no Dis t r ic to Federal, commercio', solteiro, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipa l de, São D o ­
mingos'. (Qual i f icação requerida, 3 a zona, n. 1.486) „ 

O A R L O T A R O D R I G U E S COUTINHO (3.083), filha, de F e r ­
nando Rodrigues e de Mar ia Fernandes, nascida á 15 de 
março de 1906, no Distr ic to . Federal , domestica, c a ­
sada,- com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de 
São Domingos. (Qualif icação requerida, 3 a zona, n u ­
mero 1.487). 

Z I L D A Q U A D R O S (3.084), f i lha d e Raymundo Antônio Qua­
dros e de Julieta Mar ia Quadros, nascida a 22. de j a n e i ­
ro de 1900,. no Distr ic to Federal , domestica, solteira, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de São 
Domingos. (Qual i f icação requerida, 3 a zona nume­
ro 1.492). 

C A R L O S DO N A S C I M E N T O (S.085), f i lho de Arist ides A u ­
gusto do Nascimento e de Mar ia L u i z a do Nascimento 
nascido a 2 de novembro de. 1915, em Mossoró, Estado, 
d o ' R i o Grande do Norte, estudante, solteiro, com d o m i ­
c i l io eleitoral no districto munic ipal de São Domingos.; 
' (Qualif icação requerida, 3" zona, n . -1 .497) « 

JOAQUIM F E R N A N D E S F I G U E I R E D O (8.086), f i lho de José 
Fernandes Muxagata e de Margarida de Figueiredo, 
nascido a 6 de dezembro de 1903, no Dist r ic to Federai , 
commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
municipal de São Domingos. (Qual i f icação requerida, 
3 a zona, n . 1.369) 
Dist r ic to Federai , aos.2 de agosto de 1935. — Pelo es­

crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

QUADRO D E M O N S T R A T I V O E L E I T O R A L DA- T E R C E I R A 
Z O N A 

Santa Rita 
Homens mulhe- Tota l 

res 
ínsc r ipções publicadas no "Bole t im 

.Elei toral" n . . 75 . 2.665 J.35 2.800 
ínscr ipções de julho de 1935 8 .3 11 
Incluídos por transferencia .. 44 ; 2 46-

2.717 140 2.857 
E m andamento: 

í n s c r i p ç õ e s ,3 — 3 
Transferencia .. . -M M 109 — 109, 

Sacramento 
ínscr ipções publicadas • no "Bole t im 

Ele i to ra l " n . 75 4.657 897 5.554 
ínscr ipções de julho de 1935 9 2 11 

4.666 899 • 5.565 

e x c l u s ã o - por transferencia 4 — . 1 

4.665 899 5.564 
E m andamento: 

ínscr ipções 2 — 2 
Transferencia 113 — 11-3 

São Domingoa 
ínscr ipções publicadas no "Bole t im 

Ele i tor la" n". 75 1.389 210 1.599 
ínscr ipções de julho de 1935 . . . . . . . . 23 7 ' 30 
Incluídos por transferencia. .. 4 — . 4 

1.416 217 1.633 

Incluído por transferencia ". 1 — 1 

1,415 217 1.632 
E m andamento: 

ínscr ipções 10 1 11 
Transferencia . . . . 22 — 22 

Distr icto Federai, aos 2 de agosto de 1935, — Pelo es­
crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

De ordem do dr . ju iz eleitoral da 1" Zona Elei toral (an­
t i g a ) da I a C i r cumscr ipção do Dist r ic to Federal, faço p u ­
b l i c o , para conhecimento dos interessados, que, por despa-, 
cho foram'mandados expedir pelo m , m . ju iz os t í tulos dos 
seguintes c i d a d ã o s : 

23.887. Alber t ina Gonça lves de Medeiros (24.563), f i lha de 
José Peregrino G . de-Medeiros- e de Amél ia A u ­
gusta Chaves de Medeiros, nascida 15 de setem­
bro de 1899, em Esp i r i to Santo, Estado da P a r a -
hyba do Norte, residente á rua Evaris to da Veiga 
n . 43, funccionaria publica, solteira,, com dómi-t 
c i l i o eleitoral no districto municipal de S. José . ; 
(Transferencia de João Pessoa ,- titulo numero 
2 . 0 6 4 ) . 

23.889. João Barbosa dos Santos (24.335), f i lho de Elias 
Barbosa e de Mar ia Clara de Jesus, nascido a 2 
de setembro de 1903, em São Chris tovão, Estado 
de Sergipe, residente á rua General Severiano n u ­
mero 46, padeiro, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de São J o s é . (Trnas-
ferencia de São Chr is tovão, titulo n . 813),. 

23.890. Mar ia Serra Cavalcante (24.300), f i lha de Jú l io 
Francisco Serra e de Mar ia José Serra, nascida 
a 1 de novembro de 1907, em Bello Horizonte, E s ­
tado de Minas Geraes, residente á rua Marqueza 
de Santos n . 27, domestica, casada, com domier= 
l io eleitoral no districto munic ipal de' S. José . , 
(Transferencia de Bel lo Horizonte, t i tulo nume­
ro 6.301) . 

23.891. José Geraldo da S i lva (24.192), f i lho de Miguel V e -
rardo e de Deocleciana Ozorio da Conceição, nas­
cido a 1 de junho de 1896, em Ibiturufta, Estado 
de Minas Geraes, residente á rua .Col ina n . 23, 
funccionario publico, viuvo, com domici l io e l e i ­
toral no districto municipal de São José (Trans ­
ferencia de São João d 'El-Rey, t i tulo numero 
665) . 

23.892. Fel ipe Wander le i (24.508), f i lho de Manoel L u i z 
Wanderley e de Idalina Avel iua Wanderley, nas­
cido á rua Benjamin Constant n . 64, commercio, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nicipal- de São J o s é . (Transferencia de Assú, t i ­
tulo n . 68 ) . 

23.893. Miguel Carlos de Araú jo Tavora (24.518), f i lho de 
Cesario Tavora e de Mar ia Augusta de Araú jo T a ­
vora, nascido a 7 de setembro de 1901, em Crato, 
Estado do Ceará, residente á rua Buarque de M a ­
cedo n . 46, funccionario publico, casado, com 
domci i l io eleitoral no districto munic ipal de São 
J o s é . (Transferencia de F lo r i anópo l i s , t i tulo n u ­
mero 278) . 

23.895. E l i s e u Magalhães (24.219), f i lho de Alexandre de 
Magalhães e de Idalina Dias de Magalhães, nasc i ­
do a 14 de junho de 1899, em Iguassú , Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Bambu n . 17, 
empregado publico, casado, com domicil io eleito­
ra l no districto munic ipal de São J o s é . (Transfe­
rencia de Iguassú , inscr ipção n . 335) . 

23.904. José Fernandes Rodrigues de Figueiredo (24.401)-, 
f i lho de Manoel Rodrigues da Silva, Figueiredo © 
rle J u l i a E lysa Rodrigues de Figueiredo, nascido 
a 19 de julho de 1893, em Recife, Estado de Pe r ­
nambuco, residente á rua Goyaz n . 68. funccio­
nario publico, casado, com domic i l io ' eleitoral no 
uistricto munic ipal de de S. Domingos. (Trans­
ferencia de Recife, t i tulo n . 1.809.) 

Í 3 . 9 0 7 . Carlos K u r t Joseph von L ieb ig (24.058), filho de 
J-ustus Max L i e b i g e de Elisabeth Riessner Liebig , 
nascido a 5 de junho de 1911, em Recife, Estada 
de-Pernambuco, residente á rua General Câmara, 
n . 46, commercio, solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Candelár ia (Trans­
ferencia de Porto Alegre, inscr ipção n . 11.427.). 
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SS.910, Jofé Augusto Alvares (24.185), í ü h o de Umbelino 
Augusto Alvares e de Francisca Be íh lem Alvares, 
rascido a 21 de março de 1899, em Recife, E s t a ­
do de Pernambuco, residente á, P r a ç a Flor iano 
n . 33, bacharel em direito, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de S. José (Trans­
ferencia de Recife, t i tulo n . 5.802.) 

23.913. Cantalice Cavalcante (23.103), f i lho de João M a r ­
eei! i iu Cavalcante e de Fraí ic isca Pe t ro r i l l a C a ­
valcante, nascido a 20 de fevereiro de 1912, em 
Manaus, Estado do Am-ízoras , residente á rua 
i t a c u r u s s á n . 116, casa V I , funccionario publico, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u -
r i c i p a l de S. J o s é . (Transferencia de João Pes­
soa, titulo n . 6.939.) 

23.915, Domingos Fernandes Góes (2.3.900), f i lho de D o -
juiiigos Fernandes Góes e de Mar ia Eugenia M a ­
chado Góes, nascido a 13 de janeiro de 1884, no 
Dist r ic to Federal , residente, á rua Conselheiro S a ­
raiva n . 10, mi l i tar , casado, com domicil io e le i ­
toral no districto municipal de S. J o s é . (Trans­
ferencia de Rio Grande, titulo n . 2 .174.) 

23".916.. Jcrge Si lvei ra (11.042), f i lho de Rodolpho Alberto 
Si lve i ra e de Mar ia Carolina Bastos Si lveira , nasci­
do a 31 de janeiro de 1900, em Recife, Estado de 
Pernambuco, residente á , rua General, Dyonisio 
n . 42, medico, casado, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de Cande lá r i a . (Qualif icação 
requerida, B . E . 46, n . 12.337.) 

23.917. Bernardino Fer re i ra da Costa Pires (22.355), filhe 
CG. Bernardino Fe r re i r a da Costa Pires e de A n -
ionia Pinto de Oliveira , nascido a 14 de julho de 
1905, no Distr icto Federal, .residente á rua São 
Pedro n . 288, commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto municipal, de S. Domingos 
(Qualif icação requerida, B . E . 11 n . 3.211.) 

£?.!.9J€. João Joaquim de Souza (24.515), f i lho de Manoel 
Joaquim de Souza e de Anna de Souza, nascido a 12 
cie dezembro de 1895, no Distr icto Federal, r e s i ­
dente á rua Cardoso de Castro n . 22, sub-official 
da Armada, solteiro, com domicil io eleitoral no 

' districto munic ipal dé Santa R i t a . (Transferen­
cia de F lor ianópol i s , t i tulo n . 1.197.) 

23-919.. Reynaldo Cardoso Monteiro (24,217), f i lho de José 
Maria Monteiro e de Mar ia da Glor ia Cardoso M o n ­
teiro, nascido a 23 de novembro de 1902, no D i s r 

•iricto» Federal, residente á rua I t a c u r u s s á n u ­
mero.21, commercio, solteiro, com d o m i c i l i o ' e l e i -

,tpral no districto munic ipal de Candelár ia (Qua­
lificação requerida.) 

23.9.20, R.iul Tavares Gonçalves (24.033), f i lho da P o r p h i -
; io Gonçalves e de Anna Tavares Gonçalves, nasc i ­
do a 26. de junho de 1907, no Distr icto-Federa) , 
.'.esi.dente ,á rua Professor Gabizc n . 132, funccio­
nario publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
çis t r ic to- municipal .de C a n d e l á r i a . (Qual i f ica­
ção requerida.) 

23,921. Idclino Antônio de Lemos (8.103),- filho de Joa­
quim Antônio de Lemos e de Maria Carolina de 
Lemos, nascido a 12 de outubro de 1873, em B a -
i.anal, Estado do Rio de Janeiro, residente- á r u a 
José da Motta n . 30, empregado publico, v iuvo, 
<-om domicil io eleitoral no districto municipal de 
feaeramento. (Qualif icação "ex-offieio", B . E . , 23 
TI. 10.719.) 

23.922.. S?'.vador Napoli (24.372),' f i lho de Miguel Napoli 
e de Rosalma Napoli , nascido a 3 de outubro de 
1897, no Districto Federai, residente á rua Chaves 
F a r i a n . 79, funccionario publico, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de São 
J o s é . (Transferencia de S. Francisco, titulo m i ­
ro 78.) 

23.923. Antônio M e V a de Sá (24.582), filho de Samuel M e i -
j-a Garrido e de Ju l i a Meira de Sã, nascido a 13 de 
julbo-de 1908, em Souza, Estado da Parahyba do 
.Norte, residente á rua dos Mercadores n . 3, com-
mercianle, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tr icto municipal de Cande lá r i a . 4Transferencia 
de Araça iuba , t i tulo n . 1.175 )" 

23.924. César Braga (22.720), f i lho de Antorro Braga e de 
Cândida Cecília Braga, nascido a 5 de janeiro: de 
1905, no Distr ic to Federal, residente á r.ua Jus -

, ç i ape si . 11, empregado publico, solteiro, com 
Domicilio eleitoral no districto municipal de Ilhas.. 
(Qualif icação "ex-o f í i c io" B E . 40, n . 7.515.) 

23.925. Antônio Rodrigues dos Santos (23.675), f i lho de 
Felio-ida Avel ina Cerqueira, nascido a 25 de no­
vembro de 1907, em S. Salvador, Estado da Bahia , 
residente á rua Fernandes V i e i r a n . 45, operár io , 
casado, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Cande lá r i a . (Qualif icação requerida.) 

23.926. L u i z Fer re i ra Lei te (22.970), f i lho de J o ã o F e r r e i -
re i ra Lei te e de Aida Fer re i ra Leite, nascido a 7 
de novembro de 1896, em Bar ra d-o Pirahy, Estado 
do Rio de Janeiro, -residente á rua L u i z Ribeiro de 
Lima n . 11, motorista, casado, com domicil io e le i ­
toral rio districto munic ipal de S . José-. (Trans­
ferencia de Ba r r a do P i rahy , inscr ipção n . 1.224.) 

23.927. Rodolpho da S i lva J ú n i o r (24.020), f i lho de Rodol ­
pho Si lva e de Anna Silva, nascido a 14 de outu­
bro de 1894, em. Recife, Estado de Pernambuco, -
residente á rua Moreira Pinto n . 24, funcciona­
r io publico, casado, com domicil io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Cande l á r i a . (Transferencia 

:de Braz, inscr ipção n . 1.903.) 
23.928. Hi lá r io Cordeiro (24.125), f i lho de Hilár io Cordeiro 

Mendonça e de Leocadia da Costa Cordeiro, nasci­
do a 20 de outubro de 1901, em A r a r u a m á , , E s t a -
do do Rio de Janeiro, residente, á rua Mendes T a ­
vares n . 92, operár io , solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de S. J o s é . (Transfe-
ferencia de S. Gonça lo . ) 

23-,929. A r t h u r T u p i n a m b á de Campos (24.415), f i lho de 
Leonardo Jorge de Campos e de Ju l i a Candjda de 
Campos, nascido a 10 de novembro de 187S, em 
Santa Catharina, residente á rua Pires de A l m e i ­
da n . 73, telegraphista, casado, com domicil io 
eleitoral no districto municipal de S. J o s é . 
(Transferencia de F lor ianópol i s , t i tulo n . 560.) 

23.930, Horcalino Fer re i ra da Si lva (23.072), f i lho de Pe- . 
•dro. Fe r re i ra da Si lva e de Anna ' Just ina da Silva,, • 
nascido a 22 de janeiro de 1885, em Aráxá, Estado 
•de Miuas Geraes, residente á rua Barata Ribeiro, 
n . 283, artista, casado, com domicil io eleitoral no-
districto municipal de S. J o s é . (Transferencia de 
Poços de Caldas, t i tulo n. 696.) 

,23,933, Jordanc Marcai de Souza (22.797), líllio de Marcai 
José de Souza e de Mar ia Marcai de Souza, - nascido ; 

a 2 i de setembro de 1590, em Caxambú,- Estado 1 

•de Minas Geraes, residente á rua Pinheiro Macha­
do n . 11, funccionario publico, casado, com domi­
ci l io eleitoral ne. districto municipal de S. J o s é . 
(Transferencia de Nictheroy, inscr ipção 'n.' 02.9.')' 

23.932, M a u r i ü ò Laudares dos Santos- (22-808), -filho- -de-
L u i z Laudares dos Santos e de Castorina dos San­
tos, nascido a 16 de maio de 1890, em Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua do 
Cattete n . 84, sobrado, commercio, v iuvo , com, 
domicilie eleitoral no districto municipal de São 
J o s é . - (Transferencia de Petropolis, inscr ipção 
•n. 311.) 

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. — O escrivão, 
Cotios Waldemar de Figueiredo. 

S E G U I D A ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do D r . ju iz eleitoral da 2 a zona, da I a Ci r ­
cumscr ipção d-o Dis t r ic to Federal , faço publico, para cqnhe-, 
cimento dos interessados, que, por despacho de 12 <rç j u l h o . 
foram mandados expedir pelo M . M . ju iz os t í tu los dé eleitor 
dos seguintes c idadãos : 

2.364. Ernesto Thaumaturgo Perei ra (2.304), f i lho d-e T i -
burcio André Pereira e de Deolinda de 'Barros 'Pe­
reira , nascido em 17 de novembro de 1900, no E s ­
tado de Pernambueo, residente á rua Chile n , 18, 
solteiro, desenhista,. (Qualificação requerida. B . 
E . 64, n . 877.) -
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2.365. Helena íleehy (2.365), f i lha de A r t h u r Recry e de Mary, 
Mac-Lean Recby, nascida.em 29 do junho de 1895, 
na Inglaterra, residente á P r a ç a 15 de Novembro 
n . 101. I o andar, solteira, professora. (QuaIifica-> 
cão requerida, n . 716.) 

2,300. Gilvandro Pessoa (2.360), f i lho de Antôn io da S i lva 
Pessoa o de Margarida Assumpção Pessoa, nascido 
em 25 de julho de 1903, no Estado de Pernambu­
co, residente á r i m México n . 119, solteiro, c o m -
mer.uo. (Qualificação requerida. B . E . 09, nu-, 
mero 950.) 

2 .307. Guiomar Ramos (2.307), f i lha de José da Si lva R a ­
mos e de Anna Izabel Ramos, nascida em 1C do 
agosto de 1887, no Dis t r ic to Federal , residente a 
rua S. José n. 64, sobrado, casada, domestica. (Qua­
lif icação requerida. B . E , 68, n . 947.), 

2 .368. .Leonidas Resemini .(2.'308), f i lho de Ildebrando R c -
semini e de Mariet ta Resemini, nascido em 7 de 
maio ele 1911, no %ást, do Espi r i to Santo.'residente 
^ua S. José n . 55, estudante, solteiro, (Qua l i f i ­
cação requerida. B , E . 71, n . 958.) 

2.369. Amér ico Soares Quintani lha (2.369), f i lho de Alfre lo 
André e de Mar i a Soares das Dores, nascida 
em 11 dc outubro de 1910, no Estado do Rio, r e -
sideat» ã rua Miser icórdia n . 8, funccionario p u ­
blico, casado. (Qualif icação ex-officio B . E . 87.), 

2.370. Nelson de Paiva Rezende (2.370), f i lho de A d i n d o 
Rezende e de Mar ia Ri ta de Pa iva Rezende, nas­
cido cm 6 de agosto de 1909, no Estado de Mi-t 
nas Geraes, residente à rua da Quitanda numero 
20, solteiro, commercio. (Qualif icação requerida, 
n . 836.) 

2.371. Bento Cavour Pere i ra de Almeida (2.371), f i lho de 
Antônio Cavour Pereira de Almeida e de Fran-s 
cisca Maria Cavour Pereira de Almeida , nasci-? 
tio a 31 de maio de 1915, no Dist r ic to Federal , 
residente á rua da Quitanda n . 69, solteiro, es­
tudante, (Qualif icação requerida, n . 838.) 

2 .372. Carlos Rodrigues (2.372), f i lho de A l i p i o Rodrigues 
e dc E l i sa Al t ina , nascido a 27 cie dezembro de 
1915, no Distr ic to Federal , residente á rua Sete 
dc Setembro n . 42, solteiro, commercio. ( Q u a l i ­
ficação requerida, n , 818.) 

2.373. At t i la T iburc io Gomes Carneiro (2.373), f i lho de 
Tibureio Marciano Gomes Carneiro e de L y d i a 
Rangel Gomes Carneiro, nascido a 20 de junho 
de 1905, no Distr icto Federal , residente á r u a 
do Carmo n . 34, casado, commercio. (Qual i f ica­
ção requerida, n . 986.) 

2 . 3 7 Í . José Bruno Menescal (2.374), f i lho de Bruno da J u s ­
ta Menescal e de Ida Ayres Menescal, nascido a 
10 de outubro de 1912, no Distr ic to Federal, re­
sidente á rua do Carmo n . 20. (Qualif icação re ­
querida, B . E . 69, n . 926.) 

2.373. Jayme Dias Fernandes (2.375), f i lho de Manoel 
José Fernandes e de A l z i r a Dias Fernandes, nas­
cido a 14 de novembro de 1914, no Dist r ic to F e ­
deral, residente á rua do Mercado n . 57, so l ­
teiro, commercio, (Qualif icação requerida, B . 
E . 57, n . 805.) 

2.376. José Alves Barreto (2.376), f i lho de José Tiber io 
Alves Barreto e de Ott i l ia Alves Barreto, nascido a 
22 dc abr i l de 1908, no Distr ic to -Federal, r e s i ­
dente á rua do Carmo n . 10, solteiro, emprega­
do na imprensa. (Qualif icação requerida, B . E . 
60. n . 893.) 

2.377. Benedicto Paschoal (2.377), f i lho de Lamon V a -
lentim e de Chiquita Thereza, nascido a 20 de abr i l 
dc 1897, no Estado de Minas Geraes, residente 
á rua D . Manoel n . 10, casado, o p e r á r i o . (Trans­
ferencia.) 

2.378. Werther Carlos Politano (2.378), f i lho de José P o -
litano e de Raphaela Russo, nascido a 29 de agos­
to de 4916, no Distr ic to Federal, residente á r u a 
Republica do Peru ' n . 18. solteiro, estudante. 
(Qualificação requerida, B , E . 69, n . '950.), 

2 .379. A r y de Freitas Baptis ta (2.379), f i lho de Olympio 
Bapt is ta e de Gencura do Frei tas Baptista, nas­
cido a 25 de abri l de 1912, no Estado do Rio 
do Janeiro, residente á. rua S. José n . 74, so l ­
teiro, commercio. (Qual i f icação requerida, B . 
E . 62, n . 856.) 

2.380. Theoni l io Braz da S i lva (2.380), f i lho de José Braz 
da S i lva e de Theoni l ia Abranches Braz da Si lva , 
nascido a 1 de fevereiro de 1910, no Dis t r ic to 
Federal , residente á rua Santa L u z i a n . 196, so l ­
teiro, estudante. (Qual i f icação requerida, B . E . 
69, n . 949.) 

2 .381 . Alz i r a l inda Salles Gomes da Costa (2.381), f i lha do 
Zacharias Gomes da Gosta e de Thoodolinda Salles 
da Costa, nascida a 24 de janeiro de 1914, no 
Estado do P a r á , residente á rua da Ássembléa 
n . 65, solteira, funecionaria publ ica . (Qual i f ica­
ção requerida, n . 985.) 

2.382. A b i l i o F e r r e i r a de Barros (2.382), f i lho de Antônio 
F e r r e i r a de Barros e de Sebastiana Castro de 
Barros, nascido a 27 de novembro de 1909, no 
Dis t r ic to Federal , residente â rua do Carmo nu* 
mero 44, solteiro, funccionario publ ico. (Qual 1 * 
ficação requerida, B . E . 66, n . 895 x) * 

'2.383. L u i z Gonzaga Corrêa da S i lva (2.383), f i lho de E loy 
Corrêa da Si lva e de Cecília Niemeyer Corrêa da 
Si lva , nascido em 16 de janeiro de 1914, no D i s ­
tricto Federal, residente á rua Santa L u z i a n u ­
mero 39. solteiro, commercio. (Qualif icação re­
querida, B . E . 62, n . 857.) 

2.381-. Manoel da Costa Campos F i l h o (2.384), f i lho de 
Manoel da Costa Campos e de Maria Amal ia Cam­
pos, nascido a 11 de setembro do 1916, no D i s ­
tr icto Federal, residente á rua do Mercado n u ­
mero 16, solteiro, estudante. (Qualif icação re­
querida B . E . 60, n . 844.) 

2 .385. Salvador Francisco Viscardo (2.385), f i lho -íe L u i z 
Viscardo c de Rozina Mandarino, nascido a 20 
do agosto de 1910, nc Distr icto Federa., residen­
te á rua Santa Luz i a n . 210, solteiro, commer­
c i o . (Qualif icação requerida, B . E . 69, numero 
930.) 

2 .380. Octaviano Assumpção S i lva (2.386), f i lho de Oc-ta-
viano Fer re i ra da S i lva e de A l z i r a Assumpção 
Si lva , nascido a 4 de janeiro de , 1913, no Es ta ­
do de Minas Geraes, residente á rua da M i s e r i ­
córd ia n . 45, solteiro, b a n c á r i o . (Qual i f icação 
requerida, B . E . 06, n . 897,) 

2 .387. Moacyr da S i lva Le i te (2.387), f i lho de L u i z A n ­
tôn io da S i lva Le i te e de Marcell ina L u i z a R i ­
beiro da S i lva Lei te , nascido a 26 de maio de 
1905, no Distr ic to Federal, residente á rua H e i ­
tor Mello n . 18, solteiro, commercio. (Qua l i f i ­
cação requerida, B . E . 09, n . 927.) 

2.388. Oswaldo Bandeira Barbcdo (2.388), f i lho de A n ­
tônio José Pere i ra Barbedo e de Amél ia Rosa 
Bandeira Barbedo, nascido a 8 de ju lho de 1910, 
no Dist r ic to Federal , residente & rua do Carmo 
n . 24, sobrado, casado, commercio. (Qual i f ica­
ção requerida, B . E . 71, n . 977.) 

2.389. José Le i t ão Mathias (2.389), f i lho de Alfredo M a -
thias e de Nominanda Mathias, nascido a 14 de 
agosto de. 1904, no Distr ic to Federal, residenfe 
á rua Republica do Peru ' n . 9, c a s i i o , commer­
c i o . (Qual i f icação requerida, B . E . 59, n . 945.)j 

2.390. Carlos dos Santos Guerra (2.390), f i lho de Manoel 
Joaquim Guerra e de Mar i a da Conceição dc A l ­
meida J ú n i o r , a 20 de setembro de 1909, no D i s ­
tricto Federal, residente á rua México n . 16, 
solteiro, commercio. (Qualif icação requerida, B . 
E . òà, n . 896.) 

2 .391 . José de Araú jo Machado (2.391), f i lho de Manoel 
A r a ú j o Machado da Cunha e de Ambrozina R o ­
drigues Fontes, nascido a 27 de ju lho de 1913, 
no Distr icto Federal , residente á rua do Merca-
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do n . 34, solteiro, g u a r d a - c í v i l , (Qual i f icação 
ex-officio, B . E , 47, n . 2 . ) 

Rio, 1 de agosto de M 3 5 . — Pelo e s c r i v ã o : E. Moraes, 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

De oraem do dr . ju iz eleitoral da. 2 a zona, da 1* Ci rcums-
c i p ç ã o do Districto Federal, faço publico, para conhecimen­
to dos interessados, que por despacho de 18 de julho, foram 
r..andados expedir pelo m . m . ju iz os t í tu los ae eleitor dos 
s t g n i n í s s c idadãos : 

2.392. Cândido Lea l (2.392), f i lho de Lúc io L e a l e cie L e o -
?_or Mar ia Lea l , nascido em 9 de Agosto de 1904, 
i,o Distr icto Federal , residente á rua da Q u i ­
tanda n . 47, commercio, casado. (Qualif icação r e ­
querida, B . E . , 68, n . 915.) 

2.393. Ma ío Mendes Barbosa (2.393), f i lho de João José 
Mendes Barbosa, nascido a 20 de abri l de 1902, no 
Distr icto Federal , residente á rua Republica do. 
Peru n . s4, motorista, solteiro. ( Q u a l i f i ^ ã o r e ­
querida, n . 588.) 

2.394. Antônio Lopes de Ol ivei ra (2.394), f i lho de Antôn io 
Lopes de Ol ivei ra e de E r c i l i a Rosa Canária , r e s i -
deoto á rua Chile n . 15, sob., commercio, sol te i­
r o . (Qualif icação requerida, B . E . , 64, n . 876.); 

2.395. Maria dc Lourdes (2.395), f i lha de A g o n i o Gomes é 
de Eugenia Adelaide, nascida a 22 de ja re i ro de 
19:0, no Distr icto Federal, residente á rua da 
Quitanda n . 73, sob., domestica, sol teira . (Qua­
lificação requerida, B . E . 44, n . 699.) 

2.393. João Romão Soares B r a n d ã o (2.396), f i iho de A n t ô ­
nio B r a n d ã o e de Olindina Soares Brandão , nasci ­
do a 9 de agosto de 1892, no Distr ic to Federal , 
aesidente á rua do Mercado n . 25, desenhista, ca­
sado. (Qualificação requerida, B . E . 71, n . 984.)] 

2.397. Antônio Gonçalves (2.397), f i lho de Antônio Gonça l ­
ves e de Cândida de Assumpção Alves, nascido a 
7 de fevereiro de 19.12, no Dist r ic to Federal, res i* 
dente á rua Pharoux n . 6, v„mmercio, solteiro.: 
(Qualif icação requerida, B . E . 69, n . 937.) 

2.398. Oswàk;c da Rocha Mascarenhas (2.39S), f i lho de P e ­
dro Corrêa Mascarenhas e de Anna Rocha Masca­
renhas, nascido a 11 de novembro de 1916, no E s ­
tado de Minas, residente á ri:a I o de Março n . 6, 
estudante, solteiro, (Quú i f i cação requerida, B . 
E . 69, n . 934.) 

2.399 Ruy Guahyba Cartier (2.399). f i l i io de Paulo de C a m -
ros Cart er e de Égide Lanner Cartier, nascido a 
12 de março de 1906, no Rio Grande do Sul , r e s i ­
dente á rua do Mercado n . 12, funccionario p u b l i ­
co, sclte:ro. (Qualif icação requerida B . E . 69 
v. 928.) 

2.100. Rcsmarino Tote (2.400), f i lho de L u i z Alves da Cos­
ia Tote e de Cecil ia Cruz da Costa Tote, nascido 
a 6 de nu;rço de 1903, no Rio Grande do Sul , res i ­
dente á rua Mercado n , 21, imprensa, sol teiro. 
.(Qualificação requerida, B . E . 51, u . 757.) 

Rio, 1 4e agosto de 1935. — Pelo Esc r ivão , E. Moraes. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

De ord: m do dr . juiz Ele i tora l da '3* Zona da 1* Ci rcums-
Ciípção do Di-;tricto Federal, faço publico para conhecimen­
to do" interessados, cjue foram mandados expedir pelo m . m w 

áulz os tiiAfios eleitoraes dos seguintes c idadãos : 

2.968. 0--tavic Fer re i ra dos Reis (3.023), f i lho de Octavia-
Í.O Ferreira dos Reis e de Policena de Souza Reis, 
nascido- a 12 do fevereiro de 1905, em Simão, 
Estado de São Paulo, residente á rua General C a -
í/ iara n . 245, sob., estudante de medicina so l te i ­
ro, com domicil io eleitoral no d is t rv to munic ipa l 
de S. Domingos. (Qual i f icarão "ex-officio", B . 
E . 88, n . 1.401, 3" zona.) 

2.969. Ad iu .do da Si lva Teixei ra (3.050), f i lho dc Adolpbo 

dos Santos Gouveia e de Anna E l i sa da Si lva T e i ­
xeira , nascido a 1 de agTsto ce 1913, cm Recife, 
F i t a d o de Pernambuco, residjnle <i Travessa São 
romiEgOi n . 8, chimico industrial , solteiro, com 
dor/.icilio eleitoral no districto municipal de São 
Doj.;ingos (Qualif icação requerida, 3° z<;^a, ni j -
c ie io 1.5T8.) 

2.970. Augusto do ;>íonte Teixeira (3.057), filho d<- Manoel 
do Monto Te ixe i ra e de Idalina Vir tuosa Teixeira , 
nascido a 25 de maio de 1890, em Tij ipió, Est . de 
Pernambuco, residente á rua Saccadura Cabral 
u . 151, offieial machinista da Marinha Mercante, 
casado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal dc Santa R i t a . (Qual i f icação "ex-officio", 
B . E . , 70, n . 28.181, 1" zona.) 

2 .971. A l u e Dias Fe r r e i r a (3.058), f i lha de F i r m m i o F e r ­
re i ra e de Consuelo Dias Ferre i ra , nascida a 20 de 
cutubro de 1905, em Belém, Estado do Fará , r e ­
sidente á rua dos Andradas n . 68, domestica, so l ­
teira, com domicil io eleitoral no d ú l r i e t o m u n i c i -
z:ú de São Domingos. (Qualif icação requerida 
3 a zona, n . 1.445.) 

2.972. Haydég da Wlva Le i te (3.059), f i lha de L u i z A n ­
tônio da '"silva Lei te e de Marc í l ina Lu i za Pinto R i ­
beiro da Si lva Lei te , nasida n 22 de janeiro de 
1903, no Distr ic to Federal, residente á rua do R o ­
sá r io , 162, 1° and, telephonista, casada, com domi ­
c i l io eleitoral no districto munic ipal de Sacra­
mento. (Qualf i icação requerida, 3 a zona, n u ­
mero 1.402.) 

2 .973. Othcniel Jes"se (3.000), f i lho 'le João Chnsostomo 
e de M a t i l d e Florent ina, nascido a 24 de maio de 
1909 em Canavieiras, Estado da Bania, residente 
á rua Visconde de I n h a ú m a n . 101, graplrco, so l ­
teiro, com domici l io eleitora 1 no d stricto m u n i ­
cipal de Santa R i t a . (Qualif icação requerida, 3* 
zona, n . £ 8 7 . ) 

2.974 . Graeia-o dos Santos Neves (3.031), f>lho de Grac ia -
no 'ios S oitos Neves e de Anna C a r d i d i Neves, 
na?,;:do a 17 de maio de 1S99, em S. Matheus, E s ­
tado do Fsp i r i to Santo, residente á m a cio O u v i -
dox- n . leo, I o andar, guarda- l ivroi . solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto mumcipa ' dc Sa ­
cramento. (Qualif icação requerida, 3 a zona, nu ­
mero 1.463.) 

2.975. Angola Corrêa de Mello Fer re i ra (3.002), f i lha de 
Ângelo Corrêa de Mello e de E i c i r a ;ke i ro de Mello, 
íviscida a 10 de m a r ç o de 18T0, em Saní 'Anna do 
i í lv ramei . to , Estado do Rio Grando do Sul , r e s i ­
dente á rua do Ouvidor n . 175. domestica, casa­
da, com domicil io eleitoral no disir icto m u n i c i ­
pal de Sacramento. (Qual i í .cação requerida, 6' 
•zo^a- n . 750.) 

2.976. Ray.armida Stcl i ta Orico (3.063), f i lha de Manoel 
F e ü x O u ç o e de' Blandina da Costa Orico, nasci- , 
da a 29 cie setembro de 1997, em Belém, Estado do 
Pará , residente á rua dos Ourives r>. 90, dac iy lc-
gr-ipha, solteira, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto nur.icipal de S. Domingos. (Qua l i fkcção re­
querida, n . 1.350, 3" zona.) 

3,977.. P i r m i a n o S'.lva (d r . ) , (3.064).. f i lho de Fiorencio 
Siivn e de Antonia Augusta da Silva, nascido a 11 
de 'u tubro de 1890, em Diamantina, Es-tado de 
M.nas Gsraes, residente á r u i do Rosário n . 162, 
1° aeda.' medico, casado, com domicil io eleitoral 
no Jistr;<to munic ipal de Sacrame7Jto. (Trans-
f c p - c i a de Ponta Porã , titulo n . 174.) 

2.978, Oswaldo Vfarra (3.064), f i l t o de ArJcn io Vie i r a e 
do Isabel de Conceição V i e i r a nascido a 28 de 
m.a-go do 1910, no Distr ic to Federai, residente á 
i u a dos Andradas n . 87, commerc ;o solteiro, com 
domiciPo eleitoral no districto municipa. de São 
Domingos (Qualificação requerida, n . 1.464, 3" 
zona.) 

2.072, Raymutido Magalhães (3.066), f i lho Raymundo de 
Olivei r . i •viagalhães e de Joa;*.iia Cavr.lcante Paula, 
n a w d o a 12 dc fevereiro de 1907, err; Ubxjara, E s ­
tado do Ceará; residente á Pryça Maná n . 7, 3 o an­
dai, jornalista, solteiro, com domicilie eleitoral no 
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districto municipal de Smta Rita.;. .(QmlifieaçãQ 
reqver i ía , n . 1,478, 3a zona.)., si 

2.a&O. Clovis ?e Castro e Campos (3.067), fVihtí de AlvarS 
Canooi e de Veridiana Torres de Castro, nasci­
do a 12 de julho de 1901, em PatiociaiD de Mu-
Ahhè Estado de Minas Geraes, residente á rua 
São Pedro n. 347, estudante, soltoirto, cois domici­
lio e'e'tori.1 no districto municipal oe S Domin­
gos. .(Qualificação requerida, a.. 1.4&3, 3" zona.)j 

2.331. Arístides Ga»via Gil Pimentel (3.063), fslíití de Anta-
nio Garcia Gil P ímerte l e d?; Anna Borges Pimen­
tel,, nascido a 13 de julho de i£88, no districto F e ­
deral, res dente á Travessa Sao Domingos n. 12, 
funceioDíiio publico, oasüd-?, com domicilio elei­
toral no í-dstricto municipal de 8. Domingos,] 
i(Qu»U{iíPiãQ "ex-ofíiçio", B . E „ 38, I a ígna .M' 

2.332. Carlino Ferspndes Modesto (3.069). filho de G ó a -
calo Moderto e de Adelia Fem?ndei Modesto, nas-» 
cido a 7 de janeiro de .1911, em Curumbá, Estado 
de Matto fjrosso, residente á tua do? Ourives nu­
mere 110, sobrado,-coním^rcio, solteiro, com domi­
cíl io eleitoral no districto mu? ieipa! de S. Domin-
gosu (Transferencia de Curumbá, titulo a. 195.)] 

2 937. Carlos CalniTíía Sampaio '(747, filho de Epiphaniq 
Francisco Sampaio e de Maria Leopoldina C. Sam-
pt.io, nascido a 25 de marco fie 1888, em Araoaty, 
EstatJc do Ceará, residente i rua Prudente de Mo­
raes i l : 177, engenheiro civil, cajado, com do­
micilio elaitoral no districto municipal de Santa 
£ i t a . .(Transferencia de Ar&Kuary, titulo n. 4.)] 

Districto federal, em 1 de agosto de 1935. — Pelo Escri-* 
- s |p, Maurício Teixeira de Mello. 

Imprensa Nacional — (Officinas Sa"as Filho) 
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